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c Rabah

o luiz
B¡tat mmeado
Cabrat chef ia a

Fle¡idonto Intedre o Funelrl rmarcado para

nossa delegação o Con¡elho do (omi¡¡ádo¡

três dia¡ de luto ;acional

Scrta-feila
declota

O exemplo de um revolucionório

Uma importante dele'
gaçäo da Guiné-Bissau
chefiada pelo Secretário-
-Geral Adjunto do PAIGC
e presidente do Conselho
de Estado, camarada
Luiz Cabral, .représentará
of icialmehte, amanhã o
nosso. partido e Estado
nos funerais nacionais
do presidente da Repú-
blica Argelina, Houari
Boumediene, falecido on-
tem de madrugada no
hospital Mustapha de
Argel, após uma longa
agonia de seis semanas.

O Conselho dos Go-
missários de Estado de-
cretou a partir de ontem
luto de três dias em to-
do o território nacional,
enquanto o camarada
Luiz Caliral enviou um
telegrama de condolên-
cias ao presidente da
Assembleia Nacional ar-
gelina, Rabah Bitat, no-
meado interinamente
presidente da República
por um período ináximo
de 45 dias.

No seu telegrama, o
presidente Luiz Cabral
declarou-se profundamen-

Numa breve visita que
fez na tarde de sábado
ao centro de reabilitação
de Carache, o presidente
do Conselho de Estado,
camarada Luiz Cabral,
amnistiou 83 dos 96 pre-
sos que ali se encontra-"
vam internados. O cama-.
rada presidente explicaria
a atitude tomada como
sendo a vontade do Par-
tido e do Governo em,
ajudar todo o homsm e.

todaamulherarecupe-

te emocionado pela triste
notícia da morts do nos-
so irmão e amigo Houari,
Boumediene>, e exprimiu
<a<¡ Conselho da Revolu-
ção, ao governo argelino,
e ao partido 

- 
FLN sen-

timentos de condolências
e de solidariedade do
nosso povoD.

Em Argel, o presiden-
te interino apelou no seu
discurso de investidura o
povo argelino <à disci-
'plina, ao civismo e ao
patriotismor a fim de
(superar o doloroso acon-
tecimento que afecta a
Argélial.

Perante os deputados,
membros do Conselho
da Revolução e do go-
verno, membros do corpo
diplomático acred¡tado na
Argélia e os representan-
tes do exército e das or-
ganizações de massa do
part¡do, Rabah B¡tat com-
promete-so a respeitar o
juramento constitucional
e <<o carácter irreverslvel
do socialismo, da inde-
pendência nacional e a
integridade territorial do
paísl.

rar-ss e torná-los elemen-
tos úte¡s à nossa socie-
dade.

Acompanhado pelo
camarada Umarri Djaló,
comissário de Estado
das FARP e de uma de-
legação do Comissaria-
do da Justiça, chefiada
pelo respectivo comissá-
rio, camarada Fidélis Ca-
bral D'Almada, Luiz
'Cabral visitou oficialmen-
te e pela primeira vøz a
ilha de Carache onde se
,gncontra o centro de rea-

Com o desaparecimento de Houari Boumediene vi-
ra-ée uma página da História da Argélia, tão grande foi
a sua identificação com a sua época € com o seu pafs.

Para os que de perto lidaram com Boumediene es-
te gra um <homem de ferro>. Ele confundiu-se com a
imagem que o povo argelino tinha do militante no perfo-
do da luta de libertação, aquele que deve dar tudo 

-. absolutamente tudo 
- 

| s¿us¿' do seu povo.

A imagem que os combatentes africanos guardam
de Boumediene, quando ele não era senão o chefe do
Estado Maior do Exército de Libertação Nacional é a de
um asceta, um desses monges da idade média, magro,
olhar visionário, falando sòment€ para dizer o essenclal
e raramente esboçando um sorriso tfmido..

Naéceu de uma linhagem de camponeses pobres
constrang¡dos, desde séculos pela natureza hostil, a uma
vida rude. sem descanse e sempre exposta às violências
dos invasores 

- 
uma população de resistentes tradicio-

nais radicados a leste da Argélia.
A sua infância, a sua adolescência confundem-se

com as dós habitantes de Guelma, onde nasceu. Os seus
primeiros passos de homem adulto, conduzem-no como
a muitos da sua goração, ao Movimènto Popular Nac¡o-
nalista, que então nos anos imediatos à Segunda Guerra
Mundíal 

- 
desenvolvia uma dupla luta contra o poder

colonial francês: uma, aberta, violenta, relvlndicatlva, e
outra, clandestina na qual se forjavam os militantes da
futura luta armada.

É entre os clandestinos que se encontra o futuro
Boumediene 

- 
nome de guerra, o de um santo que tarn-

bém foi um polltico venerado, há séculos, na região de
Tlemcen. Boumediene é militante do Partido do Povo
Argelino cujos lfderes irão desencadear a lnsurrelção na-
cioqal no dia 1 de Nove'mbro de 1954 e fundar a Frente
dó Libertação Nacional 

- 
o FLN.

Rapidamente, o militante çlandestino é' envíado ao
Cairo para s€gu¡r €studos numa Academia Mllltar. No, final d,e 1955 regressa,a Argélia a bordo de um barco
que transportava as primelrag armas para a reglão da

,Orånia que confina com o t€rritório marroquino. Ele tor-
na-se, então, o adjunto militar do comandante regional
do Exército de Libertação

De organizado¡ de bases da rsctaguarda do ELN pae-

, sa a Chefe de Estado Maior nomeado pelo Governo pr(Þ
visório da República Argelina que acaba de ser consti-
tufdo em Tunis.

Em 1961, um ano antes da independência, e face à
situação internd do FLN que se degrada @ aos massacres
da população argelina, Boumediene lança aos mil¡tantes,

.- m€s sobretudo aos dirigentes do Governo provisório um
apelo ao rigor revolucionário e ao respelto aos prlnclplo¡
em nome dos quais o povo argelino se sacrificava. Re-
gistava-se então maís de um milhão de vltimas causada
pela guerra.

Nas vésporas da independência Boumedíene toma
partido, pelos revoluclonários da região de Orânla onde
se €ncontrava.. Quando a Bepública Argelina Damocrática Popular
é proclamada em 1962, Houari Boumedíene é designado

No suo primeiro visilo o Coroche

Luiz Cabral amni¡tia 83 intemrdo¡

A morts do chefe de
Estado argelino foi sen-
tida dentro e fora da Ar-
gélia. Enquanto um luto
nacional de 40 dias vi-
gora no pafs, vários tele-
gramas de condolências
vêm chegando a Argel,

bilitação para presos de
delito comum.

Recebido pelo d¡rector
da lnstituição, camara-
da José da Silva, o presi-
dente do Conselho de
Estado percorreu as di-
versas instalações da-
quele centro, A população
da ilha ambém estsve
presente para saudar o
camarada presidente e
um grupo de Pioneiros
nAbel Dlassil. ameninos

(Oonüûua na Plg.' t)

enviados por chefes d,

Estado, de govorno.
personalidades de Afric¡
mundo árabe, Europ¡
Asia e Am6rica.

Combole¡
em Solisbúrio
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Drt,s leitones

r+¡tetu riü tråütaIho mffi bairros

PedidO dæ ünlr r Ëri:purtdênnå¿t
Do nosso leitor Alfredo Dombe <tConse--

quências da Guerra>, recebemos uma carta,
com pedído de correspondência, na qual mani-
festa o desejo de se corresponcier com jovens
da Guiné-Bissau, de ambos os sexos e de idade
compreendlda ent¡'e 18 e 22 anos, para troca
de ideias e amizade.

Pai'a os lnteressados, eis a sua direcção:
Aiíreclo Don-lbe <Consequências da Guerra>
Ca¡)(a-Postal 141

[ì.cSilr-.', l..i'l

O pa¡s

fl.¡A relonr yoor quinzena¡¡ pa?a (abo-Uerde

Camarada Director

Com esta carta, quero preencher a coluna
dos leiiores corî um tema que é bastante im-
portante. Trata-se da f¡"aca participação da ju-
ventucìe nos probletnas que afectam os nossos
bairros.

Este a¡:clo vai principalrnente para os jo-
verrs cio i:airi'o fìeno-Gambiafada mas não deixa
de ter a sua impciiân:ia para os Cos restantes
bain'os, t3nto paía os que particlpain corno os
qi;e es'-ãcr nas rnesmas conciições dc bairro
do Fìenc-Gambiafada.

lsto veio à tona porque sem um trabalho sé-
rio cia jr-tventitde, tcrnar-se-à difícil o desenvol-
vinrento dos bairi'os. E, senco os jovens a única
garantia de continuidade da nossa revolucão,
Ccvem antes de tudo corneçar a intei'essar-se e
a precîirpar-se com os prcble:-nas que surgem
nos ba;¡"r'os. Porquå estanclo a par dos trabalhos
clo bai¡'ro, a ju'rentlrde garantirá, antos de tlrdo,
o sucesso da iuta Ca Reconstrução lrlaciona!.

Digo istc porque a'iravés da conversa que
tive com aigLins jovens cio bairro Reno-Gambia-
fada, constatei que a paiticipação da juventude
cleste bair¡'o ó totalmente nuia e de que lá não
existe quaiq;rer comissão da o;'ganização da
nossa ju'rentuCe {J.A.A.C.) ou, se por acaso
existe, não está, neste momento, a desempe-
nhar qualquer fu:nção na mobiiização da rnassa
Jurvenil do bairro.

Na minha opinião, nenhum bairro pode ter
um grairde desenvolvirnento seÌn a part¡cipa-
ção cla juventude. Fortanto, para engajá-la nos
traballros dos bairros, é necessário um duro tra-
balho cie mobilízação, tanto da parte do Conrité
do bairro co¡iro da J,A.A.C., para que o sucesso
seja enorrne. E, conro consequência deste tra-
baÌlro conjunto, será dacio um grande passo
para a Reconsirução Nacional.

Pa:'e isso, a juventude tem que fazer um
trabalho colectivo e de sacrifício, juntamente
com as organizacões do bairro para levar avante
o trabalho clo bairrc¡.

ANMARTA SEIDY

Após uma visita de no-
ve dias a Cabo Verde, no
quadro de cooperação
exístente entre os nossos
dois países, regressou a
Bissau, no passado sába-
do, o camarada Manuel
Santos, do Conselho Su-
perior de Luta do PAIGC
e Cornissário de Estado
dos Transportes e Turis-
nro, acompanhado Pelo
carrarada 13raima Cama-
rá (Dakar). do CSL do
Pa¡.tido e director nacio-
nal dcs portos.

Em Cabo Vercie, a

ncssa de!egação foi re-
cebida pelo camarada
!-lerculano Vieíra, mem-
bro cio CSL e Ministro
dcs Transportes e Comu-
nicações da República
irmã.

Duì'ante a sua estadia,
a nossa delegação visi-
tou cs diversos sectores
do Ministério dos Trans-
portes e Cornunicações,
tendo os respectivos res-
ponsáveis explicado a or-
ganização e o funciona-
mento dos sei'viços.

No decursc dos traba-
lhos, foram abordados
aspectos ligados à con-
cretização das resolu-
ções da primeii'a comis-
são mista efectuada em
Fevereiro do ano em cur-
sc, nos diversos sectores.

I\lo sector da Marinha
as duas delegacões rea-
fi¡'maram a posição dos
seus respectivos países
¡'elativamente a adesão
às ccnvencões marítimas
internacionais, a integra-
ção na Conferência M¡-
nistei'ial dcs Estados da
l'.Irica do Oeste e do
Centro, a harmonização
cia legislação marítima.

No domínio portuário,
a delegação caboverdiana
referiu-se à intenção de
se promover um estudo
para a transformação da
-lunta Autónoma dos Por-
ios de Cabo Verde em
empresa pública de
c.'lplcração Pcrtuária. Por

outro lado, informou da
dinâmica que se vem im-
primindo ao nível secto-
rial de forma a permitir
uma recolha de elemen-
tos para uma análise mais
pormenorizada e com
vista a essa transforma-
ção.

No que concerne aos
transprtes marítimos, a
nossa delegação visitou
a sede da Companhia da
Arca Verde e da Naguica-
ve, tendo sido informada
detalhadamente sobre o
funcionamento, as reali-
zações, os problemas e
as perspectivas das com-
panhias.

Ouanto à Nagulcave,
companhia de navegação
dos nossos dols pafses, a
detegação caboverdeana

Uma delegação da

UNTC, (Central Sindical

caboverdiana) que parti-
cipou nos trabalhos da
primeira Conferência da
UNTG, part¡u na manhã
do passado sábado para
aquele país irmão.

Esta delegação era
chef iada pelo camarada
Pedro Rodrigues e inte-

Recolhc¡
de mosdqs

Conforme noticiámos,
o Banco Nacional da Guí-
né-Bissau fixa para 31 de
Dezembro de 1978, o ter-
mo do prazo para a reco-
lha das nroedas expressas
eln escudos. Entretanto,
este departamento so-
licita a todos os estabele-
cimentos comerciais ou
ent¡dades privadas do
país, a sua colaboração na
troca ao público das an-
tigas moedas, comprome-
tendo-se a Íazer a sua re-
colha até ao dia 3 de Ja-
neiro de 1979.

tecsu algumas congi-
deraçöes sobre a compa-
nhia e analisou conjunta-
mente com a nossa dele-
gacão assuntos de ordern
financeira e pessoal.

A nossa delegação vi-
sitou ainda todas as sec-
ções dos Transportes
Aéreos de Cabo Verde,
tendo abordado alguns
pontos de interesse para
osTACVeacompanhia.
aérea do .nosso país
(LlA). As duas partes
concordaram em que os
TACV manterão os seus
voos quinzenais, devendo
a LIA passar a operar
com a mesma periodíci-
dade. No domínio da
aeronautica e da meteo-
rologia, as duas partes

grada pelo camarada
António Filomeno, res-
pectivamente membro do
Secretariado Executivo e
da Comissão Executiva
Nacional da UNTC,

Momentos antes da
sua partida o camarada
Pedro Rodrigues, que as-
sistiu aos trabalhos da
primeira Conferência da
UNTG declarou que as

l.o Enconlro do
A convite da Petrogal

(Petróleos de Portugal), o
nosso país participou no
primeiro encontro daquela
empresa pública portu-
guesa, realizado em Lis-
boa, representado pelos
camaradas Pio Correia,
director da Petrominas e
Valdemar Oliveira, direc-
tor da Dicol (Empresa
Mista de Distribuição de
Combustíveis). Durante
os trabalhos do encontro
foram abordados diversos
aspectos ligados às activi-
dades da empresa, que
surgiu da difusão das an-
t¡gas empresas, Sonap,
Sacor, Petrosul e Sidla.

concordaram em reto-
mar as conclusões da
comíssão místa, aquando
da reunião do passado
mês de Fevereiro.

No final dos trabalhos
o ministro Herculano
Vieira informou o seu
homólogo da posição do
Governo de Cabo-Verde
relativamente à adesão à
Conferência Ministerial
clos Estados da África do
Oeste e do Centro
(CMEAOC) tendo-se pro-
cedido a uma análise das
resoluções da primeira
Conferência dos Minis-
tros de Transportes e Co-
municações dos países
de expressão portuguesa,
realizada este ano em
Bissau.

resoluções emanadas da
mesma traduzem uma
grande vitória para os
dois países.

Ainda falou sobre a
Emulação Patriotica afir-
mando que é uma inicia-
tiva nova que deve ser
estudada como experiên-
cia a ser transmitida aos
trabalhadores do país ir-
mão.

Petrogol
O primeiro encontro da

Petrogal foi igualmente
aproveitado para a apre-
sentação de uma nova
marca unificada de com-
bustlvel lubrif icante. Re-
cordamos que a Petrogal
tem 30 por cento de acção
na Dicol. À margem da
reunião, o Conselho Ad-
ministrativo da Dicol, que
é constituído pelos cama-
radas Pio Correia e Val-
demar de Oliveira e por
um representante da Pe:
trogal, discutiu algumas
guestões referentes ao
melhoramento da refarida
empresa.

telegação da UHT( - deira o aotso pat¡

Gum, se,hæ du încshmåÉtç dæs bom beiros ?
O ncsso ínqr-,éi'ito de hoje vísa colher as opi-

niôes Cc a'I3'-lns popr-:iares scbro a actuaçãc Cos
Ëoi;ri:eii'cs i-i-:rl¿n:ti;"i¡s de Bissau. Ccmo se sabe, é

de 'tla;-ìsceìrcic;lie ini¡crlância o servico que o corpo
do e;:ó;ciic cia pl; tern prestacic à SooieCade. Descie
as opcr'¿çfr6s cio salvamento ató à extinção de in-
cêndics.

Sl,,r;e ac sr:ls acli,¡iciades, os ncssos conheci-
mentos quase que se limitam, como pudemos cons-
tactar nas respostas dos nossos inquiridos, no com-
bate ao fogo. No entanto, por uma conversa que ti-
vemos corn o comanclante dos B.H.B., ficamos a
saber que os hornbeiros são chamados para muitas
outras tarefas.

Àlllit/'..-õjl',*--¡i:ìl\,-':.Lt-r :.:a,L. . r:-..::,*.
C) SINVICO
ouE N4E FnES-i-.^.R,¿\.t.1

Maria Dcclinda Teva-
res, 25 a'-os, doméstica

- 
ps¡s r¡lm, a impor-

tâ;rr:in Cc: 1c;n'¡eiros
þiurnc¡itárlcs clo Birsar-r,

i,:side p:"ccisarnente na
n¡b-: tercla que aclteles
sliC¡clos cla paz desem-
pe:rl'rarn, e que consiste
sll:ietudo em sei"vir me-
ii"rei' a humanidàde. Nun-
ca escluecerei o grande
se:',¡ico quc me prestaram
irá bonr poucc tempo,

quando estava grávida'
Estava em casa apenas
com os meus f ilhos,
quando começou a doer-
-me a barriga. Para ir a
maternidade, recorri pri-
meiramente aos táxis,
nras nacia consegui. No
entanto, ao telefonar Pa-
ra o serviço de escuta
dcs bombeiros, passaram
ailonas uns minutos Para
que a sua equipa de eva-
cuação estivesse em mi-
nha casa. Se não tives-
sein intervido, correria
o riscc de dar à luz em
minha casa, sita no Bair-
ro de Ajuda. E quem sa-
be os riscos que poderia
correr ?

Por outro lado, não
são de menosprezar as
vá¡rias intervenções que

os bombeiros têm fe¡to
na extinção de incêndios.
Recordo-me, por exem-
plo, daquela queimança
que arrasou quase todas
as casas do Bairro de
Cupelão. Os bombeiros
tiveram que correr gran-
des riscos para evitar o
píor.

POUCA COISA SEI
DOS BOMBEIROS

Malam Císsé D jancó,
47 anos, residente em
Buruntuma Pouca
coisa tenho a dizer sobre
os Bombeiros l'{umanltá-
rios de Bissau. Aliás,
não é por acaso que lhe
atribuíram o nome de
Bombeiros Humanitários
de Bissau, pois, é preci-
samente aí (Bissau), o

local onde essa corpora-
ção existe e onde têm
exercido mais as suas
funçôes. Quer dizer que
na minha terra 

- 
Burun-

tuma (Sector da Região
de Gabú) 

- 
¡ie existe

nada disso.

Jà agora, aproveito es-
ta oportunidade para ape-
lar aos nossos responsá-
veis regionais para que
solicitem ao nosso Go-
verno a instalação de,
pelo menos, um posto
de bombeiros no sector
de Gabú.

AO SERV¡ÇO DE TODOS

João Alfredo da Sil'ta,
'l B anos, estudante -Para falar da importância
os bombeiros têm feito

dos Bombeiros Humani-
tár¡os de Bissau, torna-se
indispensável conhecer
todas as suas act¡v¡da-
des, das quais quem be-
neficia somos todos nós,
Ouero destacar as inú-
meras evacuações, quer
de doentes e de feridos
a qualguer hora do dia
e da noite para o hospi-
tal que os bombeiros têm
feito. Temos por ourro
lado, outros importantes
serviços prestados por
aquele exército da paz,
nomeadamente na extin-
ção de incêndios e ga-
rantia de segurança nas
salas de espectáculos.

Tudo isso, para rnim,
se reveste de transcgn-
dente importância.
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Cabo Verde

So úde

: . Nunca se evacuou tantos doentes como agora em Cabo
.Verde - 

esse foi um coment¡irio que o Ministro da Saúde e
Assuntos Sociais Manuel Faustino fez ao aboidar, durante uma
reicente conferência de lmprensa, a guestão da evacuação de
.doentes.

O camarada Manuel Faustino sublinhou que isso so torna
.' possível, porque €x¡ste uma preocupação grande por parte do

Estado e'm relação ao problema dos doéntes.
',. , . No entanto, como existe mu¡to desconhecimento de como
. se. prooesga a evacuação de doentes, o Ministro dispôs-se a
.: -èxplfcar o porquê da morosidade deise processo que, às ve-
. ze,g pronto, fica dependente das condições de receptividade' das ¡nstituições hospitalares dos pafses em questão.

Evacuação de doentes debatida
em Conferência de Imprensa

1

l

i
. Ge¡'alnronte os cidadãos são
contemplados de duas manei-
ras'quando sc refere a evacua-
ção como doente, Se é funcio-
nário público, são as finanças
prlblicas quo assumem todos
os éncargos da evacuação. Se
a pessoa não tem meios, é o
departamento de Assuntos So-
ciais quo se Þncarrega das des-
pesas da sua deslocação ao es-
trange¡ro.

aA MODA DA EVACUAÇÃO¡

clnclusivamente devo d¡zer
que as nossas Preocupaçóes
neste momento vão Para o nú-
mero exagerado de doentes
que tem sido evacuado Para
o extorior. Nós pensamos que
¡sso se justi{ica, por um lado,
por uma certa melhoria da re-
de sanitária, das Possibilida-
des de diagnóstico, mesmo
das possibilidades da contac-
tar com o doente, e é lógico
que deteim¡nados diagnósti-
cos que implicam a desloca-
ção do doente ao exterior, se-
jam detectados a temPo das
pessoas serem avacuadasl.

O ministro da Saúde con-
dena, por outro lado, um cer-
'to liberalisnro que se tem ve-
rificado na evacuação dos
doentes. Afirma que há um au-
mento compreensível e que
exlste tarnbérn um exagcro que

r¡ão se justifica, Pela melhoria
e¡n meios materiais e humanos
que se pôde registar no cam-
po ds saúde em Cabo Verde.
Segundo ele, é um Problema
que diz respeito aos médicos,
aos quadros e às Pessoas, na

rnedida em que existe uma
pressão enorme, no quadro da-
qu¡lo que ele chama aa moda
da evacuação>.

cO doente vai à consulta e
o médico chega à conclusão
que ele deve ser tratado no
exterior. O médico ProPõe
que o doente vá a Junta de
Saúde, essa observa-o e con-
corda ou discorda da oPinião
do médico. Concordando, a
junta diz que o doente deve
ser evacuado e elabora-se um
processo com os dados clíni-
cos, que será remetido ao Mi-
nistério para ser homologado
pelo Ministro.

No caso do doente ser um
funcionário, o processo, Pare-
bo, torñar:se mais moroso. A
homologação deverá ser Publi-
cada no Boletim Oficial. E de-
pcis segue-se então a compra
das passagens e a PreParação
paia a deslocação do doente
passa para a Função Ptiblica
também leva ao seu tempo. a

não ser nos casos de muita ur-
gência. Mas há atrasos. Antes
de <dar luz verdel ao doente
é preciso que o lr,4inistério da
Saúde contacta as ¡nstituiçöes
que irão receber o doente.
Acontece, por vezes, essas lns-
titu¡ções não terem essa dis-
ponibilidade no momento Pre-
ciso, e ter-se que esperar.

HOTÉIS DE PRIMEIRA?
OUE ABUSOI

Geralmento as evacuações
fazem-se para Portugal. O ca-

marada Manuel Faustino criti-
cou ssveramente o facto de

muitas vezes, as pessoas com

o mapa da Junta homologado

e com as diligênc¡as todas

fe¡tas, meterem-se no avião e

seguirem para Lisboa sem

qualquer aviso ner¡ ordem de

embarque. Nesse caso a Em-

baixada não egtá avl¡¡dr,
o hospital portuguåt t!¡,
bém não, o o do€nt€ nto I rnr-
tcdo imediatam€nte. Por ourro

licio, insurgiu-se conf¡ ú gÞ
soas que sofrendo ds casos
que dispensam o internamento
exrgem noté¡s de pr¡metra en-
tre outras co¡sas que sucedem,
para desespero do quem leva
,a sério a austendado.

As evacuaçÕes dos doentss
são feitas para Portugal mas
como diz o camarada ministro
Manuel Faust¡no, as pessoas
devem compreender que nós
não temos hospital em Portu-
gal. Por outro lado, já se vai
pensando na possibilidade d,¡
erracuação para outros países.
I,jeste aspecto, já existe um
protocolo cie acordo a ser assi-
nadc próximamente entre Ca-
bo Verde e a República Demo-
crática Alemã.

c0oPERAÇÃO:
UM SECTOR DEL¡CADO

Existem cooperantes
da União Soviética, Cuba, Bél-
gica, Suíça e Alemanha, no
que diz respeito a pessoal mé-
dico e para-médico.

A questão da cooporação
põe certas dificuldades. Se-
gundo o ministro Manuel Faus-
tino, são ca'maradas que vêm
animados da melhor boa von-
tade para nos ajudar a resol-
ver problemas que o Estado
não tem condições de resolver.
Pöe-se, é certo, o problema da
ambientação, da lfngua, quo
são impossíveis ignorar, Para
além da. apreciação positiva
da cooperação recebida, há
que considerar certas falhas,
motivadas por vezes por inadap-
taçôes de um ou outro coope-
rante o também falhas resul-
tantes das nossas próprias li-
mitaçöes. O problema da lfn-
gua realmente existe 

- 
disse-

-nos Manuel Faustino. Seria
prefqrlvel ter cooperantes de
expressão portuguesa, uma vez
que isso facilita imenso a re-
lação doente-médico. Assim
uma das alterações que aliás
já se encontra em funciona-
mento, deu-se com os coope-
rantes da União Soviética com
o aumento do tempo de esta-
dia em Cabo Verde. ''

Há missões de cooperação
que vêm a Cabo Verde por
unr perfodo de um ano. Se se
pensar num tempo de adapta-
ção, do con,hec¡mento da rea-
lidade, da língua, da psicolo-

gia das pessoas, das estrutu-
r'as e da política de saúcle,
veremos que quando chega o
tempo da rentabilidade plena,
é o tempo da partida da mis-
são.

. No entanto, nredidas têm si-
dc tomadas para resolver a
questão e pensa-se que no
próximo ano poder-se-á jét

contar com cooperantes portu-
gueses no domfnio da saúde.
' (Ouanto a nós, devemos

aprove¡tar-nos da cooperação
para nos libertarmos da coo-
peração> 

- 
diria o Ministro

da Saúde e Assuntos Sociais,
referindo-se à cooperação que
oferece bolsas de estudo para
medicina, para estudantes ca-
boverdianos. Como é evidente,
ter à disposição técnicos na-
cionais é uma vantagem gran-
de e isso permitirá dispensar
a cooperação de técnicos es-
trangeiros. Porém, a previsão
dísso não está para os próxi-
mos anos. O camarada Manuel
Faustino falou em dispensar a
cooperação em certos domf-
nios da saúde, não antes de
dez anos. Por outro lado con-
firrncu a afluência grande de
jovens caboverdianos para es-
tudos de medicina, tendo tam-
b6m acrescentado que se tra-
ta de um curso moroso. Dando
uma explicação da limitação
de concessão. de bolsas para
medicina, Manuel Faustino de-
clarou que essa medida foi to-
nrada näo porque sejam dema-

siados, mas porque no regres-
so é preciso enquadrar esse
pessoal. com o devido equipa-
Í:ento e estruturas, capacida-
de financeira que não poderia-
mos ter, mesmo daqui a alguns
aros, se continuasse nesse
r:trno a distribuição das bolsas
para medicina.

ItjlPORTAçÃO

DE MEDICAMEÍ\ITOS

Já começaram a ser toma-
des as nredidas que regutari-
zarão o abastecimento em mo-
ciicamentos. Uma desses me-
didas foi uma intervenção no
rnercado interno, passando a
luncionar duas farmácias do
Estado (S. Vicento e Praia).

<Pensamos fazer o seguin-
te: nacionalizar a importação
cja medícamentos, o que pas-
sa necessariamente, pela crla-
cão de uma empìÍesa de impor-
tação, produção e controlo de
rnedicamentos em Cabo Verde.
Cremos que a .empresa vai
s:er criada já no princípio do
enoÐ 

-reve:lou 
o Ministro.

Pensa-se, por outro ledo, na
possibilidado de dascentraii-
zar o abastecimento de medi-
camentos, criando postos de
rnedicamontos nos di.¡ersos
concellros, especialmente nos
locais ern c{ue os particu!ares
nãc se rncstrarn interessados
nssse tipo do in'.ervençiro.

AMILCAR CABRAI

A prätica revolucioná¡ria

I

A qualidade dos produ-
tos apresentados na pr¡-
meira exposição das co¡-
fecções <Morabeza>, tea-
lizada no princípio deste
mês, na cidade de Minde-
lo (S. Vicente), excedeu
todas as expectat¡vas.
Neste primeiro contacto
com o público, as confec-
çöes <<Morabeza> expuse-
ram vários modelos de
cam¡sas, calças, blusões,
camisetes, entre outros.

Para a ma¡or¡a dos vi-
sitantes, a exposição cons-
tituiu uma surpresa po¡s
nem toda a gente acredita-
va que se pudesse pro-
duzir em Cabo Verde ves-
tuário de tão alta quali-
dade e que não ficam a
dever em nada os que até
aqui têm sido importados.

A fábrica dispöe neste
momento de setenta pa-
drões diferentes de tec¡-
dos, com uma méd¡a de

três cores cada um, per-

mitindo a conÍecção de

cerca de duzentos art¡gos
diferentes. A sua capaci-
dade dé' produção diária
é de cerca dê quinhentos
unidades, entre camisas,
ca!ças e saias, empregan-
do um total de cento e
vinte pessoas.

Neste momento, a (Mo-
rabezaD va¡ poder satisfa-
zer aigumas encomendas
do mercado nac¡onal. No
futuro serão tentadas for-
mas de exportação, de
parceria com firmas es-
trangeiras que possam
contribuir com parte da
produção. Entretanto, se-
gundo informações colh¡-
das junto dos responsá-
ve¡s, a firma pensa reali-
zar uma exposição dos
seus art¡gos na c¡dade da
Praia, em meados de Ja-
neiro.

VIII. O OITAVO ANO DA LUTA ARMADA
DE L¡BERTAçÃO NACTONAL (')

TNTRODUçÃO

ivlas esia poiítica não deu os resultado{
esp-:rodos. E issc, devido a vigiiância do noss<
Partído, ao aito nivel de consciência polítict
atingido, enr geral, pelas populações, lnclusiva,
rnente pelas zonas ainda ocupadas, e a intensi,
iicação da nossa acção armada, nomeadament(
os ataques contra os centros urbanos.

Por outro lado, a liquidação de três coman
da¡rtes cio Estado-Maior e a morte por cris(
cardíaca clo comandante militar Brigadeirc
Castro llascínlento, privaram o Governador dor
seus princlpais colabo!'adores, os qua¡s eratr
os espec!alistas da nova política de tentativ¿
de subversão cias bases da nossa luta, os ca
becilhas da guerra pslco-social. Compreende-se
muito bem a situação dífícil na qual se encon,
tra rìo nosso país o actual chefe dos colonialis.
tas que , segundo informações provenientes de
I-ist;oa, só ccntinua a ocupar o sel¡ posto porquÉ
o Governo de Marcelo Caetano não tem mais
possibilidade de escolha na matéria.

l.la Guiné, o nosso combate pela indepen.
dência e pelo progresso desenvolve-se coff
êxito. Os nossos combatentes, que em 196S
puscíam fora de combate cerca de 1500 mili:
tares ininrigos, l'rìortos e feridos, reforçaram 6

sua acção em todas as frentes no decurso.dc
ano fíndo, lnfligimos aos colonialistas perdas
mcis imnortani.es não só em quantidads mas
tambérn em qualidade, pois tanto liquidámor
aiguris dos principais quadros da suja guerrÉ
que os colonialistas fazem ao nosso povo, com(
alguns cios principais colaboradores africanos
ciL:e os servem na sua política de mentiras e de
caiúnias visando destruir a nossa luta.

Enfrentando com coragem os actos cr¡m¡
nosos dos colonialistas, que reforçaram os bom,
bardeamentos com <napalm> e os assaltos ter
¡orístas contra as populações, consolidámos r
nossc Estado e a admínistração nas regiõer
i;bertacias, reforçámos a nossa actividade tantc
no plano politico como no da reconstruçãc
nacior¡al.

Te;rdo conseguido obter produtos alimen
tares (sobretudo arroz) numa quantidade suf¡
c;íente para manter a elevação constante do ritm<
da luta, as populações beneficiaram duma maiol
quantidade de artigos de primeira necess¡dade
Foram postes a dis¡:osicão dos milhares de
aiunos das nossas escolas novos manuais r

outro material, em quantidades mais elevadar
do que antes. O abastecimento dos hospitair
e postos sanitários foi melhorado.

(. ) Relatório sobre a situação da luia, Js
neiro de 1971.

Conlecçöes " Morabez a"
expõe no Mindelo

Rddío S. Vice nle
A 9 Dezembro passou quela estação em¡ssora

mais um aniversário, o para radiodifundir a sua
quarto, da ocupação da Wopaganda vincadamente
então Rád¡o Barlavento reaccionária e celuniosa,
pelo povo de S. Vicente. tendo por ol:jectivo último

Este acto de coragem e a divisão do nosso povo e
de determinação ve¡o pôr o seu desvio do caminho
fim à acção de um bando revolucionár¡o que o con-
de fantoches neo-colon¡a- duziria à independência e
listas que se serviam da- à libertação tctal.
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Reportagem

Para muita gente, um bombeiro não passa de
um indivfduo cuja ocupação consists somente no
combate aos incêndios. lgnoram que um soldado da
paz (bombeiro) tem como principal objectivo servir
cada dia mais e melhor a humanidade.

No nosso caso concreto, um bombeiro é um
indivíduo, gue em conformidade com o seu lema
¡Vida Por Vidal, dá o máximo de si mesmo para
o bem do nosso povo. Participando activamente nas
operações de salvamento, extinção de incêndios,
evacuação de doentes e feridos a qualquer hora do
dia ou da noite para o hospital, assim como em vá-
rias outras actividades de salvamento, garante a

segurança na ponte cais, na sala de espectáculos, e
outios locais onde a vida do público possa estar em
perigo e presta assistência aos aviões no aeroporto
de Bissalanca.

Bombeiros Humonitórios de Bissou

SERVIR CADA DIA MAIS E MELHOR A SOCIE
að
E A NOBRE MISSAO DOs SOLDADO DA

Pàra melhor elucidar-
mos os nossos leitores,
contactamos o coman-
dante dos Bombeiros Hu-
manitários de Bissau, ca-
marada Joâo Tacaria An-
tón¡o Pere¡ra, um homem
com longos anos de acii-
vidade e de experiência
neste domínio. Durante o
nosso diálogo, abordá-
mos vários aspectos, no-
meadamente os t¡pos de
intervençöes para que
têm sido mais solicita-
dos, as estruturas ¡nter-
nas e os meios de que
dispõem.

Para além da unidade
de Bissau que conta 69
bombeiros, existe u m
posto f ixo, conf iado a
6 . homens, na antiga ca-
pital do pals (Bolama),
onde foi criada a primei-
ra unidade de bombeiros
na nossa terra.

A tarefa em gue os
nossos soldados da paz
intervêm com mais fre-
quênciaéadosserviços
de evacuação. Na época
das chuvas, as operações
de extinção de incêndios
são menos frequentes.
dntervìmos mais na ex-

tinção de incêndìos pro-
vocados por curtos-circui-
tos, pela explosão de fo-
gões a gás, etc. Na época
seca, não só intervimos
.nos três primeiros casos
atrás citados, mas tam-
bém, com muita frequên-
cia, na extinção de ìncên-
dios de casas, operações
de salvamento e noutros
casosl 

- 
¿fi¡¡¡qu-nos o

comandante João Zacaria
Pereira, para em seguida
sublinhar:

<<Há pessoas irrespon-
sáveis que só por sabe-
rem que os bombeíros
fazem os serviços de
evacuação aos indivíduos
em estado grave, apro-
veitam-se deste facto pa-
ta nos pregar partidas.
Telefo.,zam por vezes de
um bar a pedir ambulân-
cia para um determìnado
local e, quando lá vaÍ o
carro, não encontra nin-
guém>.

Ult¡mamente, os par-
tos dentro da ambulância
durante a evacuação pa-
ra o hospital têm sido
frequentes. A equipa de
evacuação dos Bombei-
ros Humanitários de Bis-

sau B.H.B. tem
presenciado estes acon-
tecimentosedadoasua
colaboração. O coman-
dante João Zacaria ex-
plica que isso se deve,
por um lado, às dificul-
dades que várias pessoas
residentes nos bairros
afastados do centro da
capital têm em entrar em
contacto com os seus
serviços permanentes de
escuta. Por outro lado,
este facto deriva da fal-
ta de conhecimentos por
parte da maioria das nos-
sas mulheres dos respec-
tivos períodos de parto.
Todos estes condiciona-
lismos, têm estado na
origem desses aconteci-
mentos (partos dentro
da arnbulância durante o
percurso).

Falando aínda da eva-
cuação, o camarada João
Zacaria sublinharia que
a maior parte dos eva-
cuados tem-lhes exigido
que os transportem, de-
pois de tratados, para-as
suas residências. Contu-
do, essas exigências não
têm sido satisfeitas, visto
os B.H.B. disporem ape-
nas de uma ambulância
de evacuação, p.odendo
esse serviço de retorno
pôr em causa certas so-
licitações de urgência.

aÂ/ds limitamo-nos a
fazer a evacuação, com-
petindo o serviço hospi-
talar de pôr os doentes
nas suas respectivas ca-
sas. Aliás, tive uma con-
versa com o responsável
dos Assuntos Sociais so-
bre a questão'de evacua-
ção, porgue não com-
preendia a razão porque
o hospital só põe a cir-
cular uma ou duas ambu-

lâncias de evacuação.
Ora, a explicação desse
camarada f oi que, para
além do mau estado da
maior parte das nossas
estradas, têm ainda o
problema de certos con-
dutores seus não terem
noção de responsabili-
dade. Alguns daqueles
carros estão constante-
mente ,na oficina mecâ-
nica, e é para não corre-
rem o risco de ficarem

sem nenhuma ambulân-
cia de evacuação que to-
maram essa medida de
prevenção, pondo somen-
te aquele número de via-
turas a cìrcularn.

I

INSTALAçÃO
DE POSTOS
NO INTERIOR

A Ínstalação de novos
postos de bombeíros nas
capitais das regiões do

,jnter¡or do pafs está ¡nse-urÌda em vários projectos
que o nosso Estado irá
levar a cabo nos dife-
rentes pontos do inte-
rior. Esses projectos,
quando estiverem con-
cluídos, requererão natu-
ralmente uma segurança
bastante especial, sobre-
tudo contra os incêndios.
Para um melhor estudo
das realidades de cada
região e entabular con-
versações com os res-
pectivos presidentes so-
bre a possibilidade da
criação destes postos,
uma delegacão dos
B. H. B. percorreu há
pouco tempo quase todas
as regiões do país, ex-
ceptuando as do sul.
<Depois dessas visitas,
elaborámos um docu-
mento que submetemos
a apreciação do nosso
Governo.

<<FÍzemos uma selec-
ção dos locaîs onde pre-
vemos instalar os prÍmeí-

ros postos. São eles: Ba-
fatá, Cacheg s Çufs¡¡ 

-explicou o comandante
dos B.H.B., para logo a
seguir frisar que, mais
tarde, depois de ,ultra'
paésadas certas dif icul-
dades, este trabalho será
alargado a todas as re-
giöes, mas sob um méto.
do selectivo. Ouer dizer,
escolher-se-á o sectur
cujas condiçöes estraté-
gícas irão permitir qug

os bombeiros do posto
de cada região respon-
dam a todas as solicita-
çöes que lhes fizerem.
Em princípio, a unidade
de Bissau deverá nomear
um bombeiro para cada
um destes futuros pos-
tos. Esse camarada farát
depois o recrutamento de
6 indivíduos naturars da

Guidar bem do mater¡al existente, a flm de tlrar dete um
ma¡or prove¡to, ó uma das preocupaçöes dos B.H.B.

respectiva região
seu posto.

Até aqui, o I

mento do pesso€
o exército da paz
processàdo da s
maneira: primeiro,
um anúncio na_ ri
depoís os oandidat
ra além da docr.

ção que lhe é e

entre ela o cert¡fic
habilitações da 4,
se, são submeti
uma inspecçäo l
Depois de tudo i¡
candidatos aprova
inspecção médica
na primeira fase
mação, ou seja,
para um curso cuj
çãoéde3meses.
te o seu funcion¿
são mini.stradas
matér¡as, 'entre (

técn¡ca e a Práti
bombeiros e a fo
política e, ideológir
pois deste Perío
formação, os aPl
passam ao Posto d
rante e, a partir dÍ
sam a gozar do dir
subir de escalão,
que fiqüem apr
nos concursos para
chimento das vag
vão aparecendo.

SUBSfDIOS
E IMPLANTAÇÃO
DE ESTRUTURAS

<<Vivemos de su,
concedidos pelo
pata assistência

Salvamento de vldas o oxt¡ngåo de incåndios nos bairros 
-os 

soldados da Paz sompre ao lado das
popu lações

A força de uma Yontade

A primeira unldade de bombeiros crlada na no

terra foi em Bolama, onds funcionou alê 1947' a
ra om quo a cidade de Botama deixou de ser capi
do pafs, entâo sob ocupaçåo portuguesa._ 

-Mais tarde, em Bissau' coube a Antón¡o Batista
Luz a proeza de crlar cm 1950, a Prlmcira unldade t
Bombé¡ros de Bissau que funcionou nos seus primei

anos, iunto às bombas de gazolina, mals propriamet

no bairro de Gambeafada. Ele conscguiu assim, dar
prlmeiro sinal de vlda desta corporaçåo^em Bissi

utllizando na oxt¡nçåo do lnc6ndios uma vlatura vcl
por ele adqulrida' Allás, para estas tarofas coñtava cr

ôs servlços do condutor Hipólito da Silva, que ganh¡

nes6a altura 150 pesos Por mås.

Bat¡sta da Luz só verla satisfeitos os seus deselos 
'

pors que as autoridades coloniais consentiram a c

i¡ao ¿ã uma verdadeira unidade dos ontão Bombeiros
luntárlos de Bissau' Aliás, a autorizaçåo só fol con
guida depois de um lncôndio quo arrasoú, no- bairro
éhao de'Papet, 29 casas. Fol asslm que as ¡nstalaç'
da únlca unldade de Blssau, foram crladas.

Os prlmelros homens daquela corporação,traball
vam ã tftulo voluntároi, som remuneraçäo' Tinham
tra ocupação onde ganhavam o seu påo, e só quar
havia tarefas em quo era necessário a ¡ntorvençäo (

bombelros, cuia ocupaçåo sc timitava à vlda daqu
s¡stema lmpedia que fossem cumpridas cabalmento
funções que cabem a um verdadeiro corpo de bombeir
Com o decorrer do tompo, esta situaçåo viria a to¡r

outro rumo, dando lugar à crlação de um corpo
Bombeiros de Blssau, que funcionou nos seus primei
corporaçåo. Este facto vlria a 8or uma dae prlnclp
causas que originou a mudança do nome de Bombe
Voluntó iois para Bombeiros Humanitários de Bissal
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DE

subvenção do Co-

de Estado da Cida'
de Bissau, subsídios

i:p6la'". Junta
10ma dos Portos da

Guìné, c txa concmtca
Postal e pe!ò Banco Na-

da Guiné-Bissau
quaii "dho um,a ioma

de 3.423.460 Pesos
anual. Por out¡o lado' te-

mos receitas . diversas'

nomeadamente do de-

sentupirnento das fos-

sas e serviços nas salas

fândega. A nossa Preven-
ção incidirá precîsamen-
tê neste .t¡po de casos'
através de vistorias (tri-
mestrais ou anuais) aos
armazéns de vários de-
partamentos estatais, on-
de são guardados dife-
rentes artigos e Produtos.
dando . instruções sempre
que nessas vistorias des-
cobrirrnos qualquer ', ano-
malia, em vez de ficar-
mos à ;egPera que nos
chamem para irrnos : exr
tinguir o fogon.

de esPectáculos, cuia re'

cêita média é de cerca de

I 68.800 Pesos anualmen'

te. fVo entanto, exís-

tem Prespectivas de vir-

mos a ser enquadrados'äi-ori"^"nto do Comité
'åá 

eítu¿o da cidade de

Eissau> r.- afirmou o ca-

rãoou Joäo Zacaria Pe-

reira.

. No que diz resPeito às

estruturas daquela cor-
poração, o nosso interlo-
cutor af irmou que, para

criar um noúo sentido de

responsabilidade eF to-
dos os camaradas, o co-

mando dos B.H.B., em co-

laboração com um técn¡co
cooperante- cubano, en-
contra-se emPenhado na

elaboraçäo de estruturas
que irão permitir não só
uma melhor eficácia no

aspecto organizabional,
màs também um esPírito
preventivo contra os in-
ôêndios. <Como se sabe

- explica João Tacaria

- há incêndios ,origina-
dos por combustão es-
pontânea. Esse t¡Po de
incêndio derivado de cer-
tos produtos e artigos -mantas, mancarra, etc'

- que, fechados num
local durante muito tem-
po, podem incendiar .se

sem que ninguém lhes
tenha Posto fogo.' ié)

ocorreram este t¡Po de in-
cêndioS no nosso País,
respectivamente em Ba-
fatá (1..964) e há uns
tempos não muito recua-
dos, nos armazéns da Al-

Entrevistô

Camarada Arlete Cabrct ao ser abordada peto sNô Pintchatt Formar mulheres para ensinarem outras mais tarde é um dos objectivos da tCasa-Mãer

c do Costurq d Comissõo Femininq dois qnos

Desde, há icerêa de dois. anos, que se encontra em pleno
funcionamento na cidade de Bissau uma cCasa-Mãel de cos-
tura da Comissão Feminina do PAIGC, que visa formar mulhe-
res capazes de transm¡t¡r seus ensinamentos a outras, mais
tarde.

Esta casa conta com 16 trabalhadoras efectivas, para além
de.outras lá se encontram a título de aprendizagem.

ldênt¡cas. oasas de costura foram criadas noutros pontos
do pals, e já há uma caoperativa de costureiras em Bolama.

Na visita que fomos lazer a ests local, tivemos uma breve
conversa com'ä cãmarada 'Arlete Cabral, que é responsável
financeira' da "r'Cäsa-MãeD .

d
osq
eP

(N,P.D 
- 

Esre casa de cos-
tura da Gomissão Feminina
do PAIGG é só em Bissau ou
há mais .por exemplo, no ¡n-
ter¡or do:jpalsl . .

A.C. 
- 

A. casa de costu-
ras, não existe só em Bissau'
também existem espalhadas
pelas algumas localidades do
interior ta¡s .cgmo Cacheu,
Cantchungo e Bolama, onde
já êx¡ste uma cooPerativa-

qll,P.¡ 
- 

Há quanto temPo
existe esta.casa?

A.C. I Desde Dezernbro
de 1976, portanto há dois
anos. ;

cN.P.r,- .Çqm guantos
trabalhadores está a @¡tîr
prosentemento?

A.C. 
- 

A casa têm 16 em-
pregadas com um ordenado
mensal e, fora desse número,
nela se €ncontram também
algumas meninas que apren-

O boletim da O'L.P. sPales-
tinal'pediu a alguns quadros
da Samed. Para lhe exporem
¿s suas act¡v¡dades.

P,: 
- 

Que PaPel desemPe'
nha o órgão de lnfcirmação e
de AûentaÞ:ão entre as oPe¡á'
¡Íos da Samed?

'. Réspondè Khola, quadro do
Centro de lnformação e Orien-
tação do Samed.

R,: - Despertar a consciên-
cfa polftica',nos' opeTáríos; 6
uma das nossas principais ac-

o,

ue

dem a costurar. Adianto que
já conseguimos atingir alguns
dos nossos objectivos, que é
o de ensinar, pgrque.algumas
meninas já costuram bastante
bem.

<N.P.r. 
-. 

Mas parece-nos
que, no inlclo,. vocês näo dis-
punham de moios necessários
po¡a pôr em exocução as vos-
sas tarefàs, nåo é verdade?
E como conseguiram?

A.C. 
- 

Sim, no início nós
não dispunhamos de nenhum
meio a .não ser atguns artigos
e niaterial trazidos das zonas
libertadas. Esse material era-
-nos oferecido pelas organi-
zaçöes femininas e Partidárias
de outros pafses. E, como a

nossa organização 6 do" Parti:
do, foi o mesmo qqem nos
'deuacasa-aex-sededa
JAAC 

- 
para que nos aloþs-

aemos.

qNl.P.¡-Qsrn6 é que
está organizada, a direcçåo
da casa e como são distribui-
dos os lucros?

A.C.-A direcção máxi-
ma é da Comissão Feminina,
quc destaca um responsável
f inan.ceiro e um responsável
técn¡co que coordena os tra-
balhos e controla as faltas, e
a discíplina, etc.

Ouanto aos lucros, revertem
a favor da casa de costuras,
porque o seu desenvolvimento
depende fundamentalmente do
aumento da capacidade das
nossas empregadas e das con-
dições finenceiras da nossa
empresa. Pensa-se, no futuio,
alargá-la mais, a fim de po-
dermos ter maís espaço para
exposição de artigos, Uma
parte é destinada à nossa or-
ganização feminina, porque
às vezes' há necessidade de
viajarmos para outros pafses
ou de receber visitas de dele-
gaçöes das mulheres de pal-
ses amigos, a quem temos de
proporcionar uma boa estadia.
Tudo isso exige meios finan-
ceiros.

. aN.P.>- Ouo t¡po de cos-
turas fazem?

A.C. 
- 

Produzimos ves-
tuáros para crianças. desde
bébés até aos 14 anos.

¡N.P.l 
- 

Como såo ven-

f
didas as peças de vestuário
que fazem?

A.C, 
- 

Vendemos mais
às lojas de Bissau. Geralmen-
te vendemos tudo aos comer-
c¡antes. Mas aproveito a opor-
tunidade para alertar os cli-
entes de que é preferfvel vi-
rem comprar d¡rectamente à
nossa casa, porque lhes fica
mais barato do que indo às
lojas.

Até porque um dos nossos
objectivos é conseguir mais
espaço para pudermos ter lu-
gar onde os clientes possam
vir comprar e onde possamos
proporcionar-lhes também uma
exposição dos artigos produ-
zidos, coisa que ainda não'
temos. Temos muitas co¡sas
que estão amontoadas num
quartozinho, por falta de es-
paço.

(N.P.) 
- 

Ouals as princi-
pais diflculdades na aquisiçäo
do tecidos, linhas e a matéria-
-prima em geral?

-4.C. - 
Não temos tido

dificuldades nesse aspecto,
porque as mulheres dos palses
amigos semp¡e nos oferece-
ram tecidos, linhas e outros
materiais necessários para o
funcionamento das nossas al-
faiatarias, e também compra-
mos nas lojas.

corn a secção dos aEstudos
ra/leù!lnlailrv-Þ, var tus yr u¡ec-
tus e¡n pteparaçiro:

- 
Aprendizagem profissio-
nal dos quadros de Sa-
med.

-. uu¡ sos de espec,aliza-
ções da mão-de-obra em
certas unidades de pro-
dução.

- 
Aulas diárias de alfabe-
tizaçâo.

- Sessöes permanontes de
educação política e mi-
litar para todos os qua-
dros da Samed.

Mouhamed Afifé, t¡a-
balhador da oficina dos
três mártires ( l(amal
/Vasser, Kamal Adouan
e Abou Yousset) de
pronto-a-vestir, disse-
-nos: trabalho na Samed
desde 1973. Sou eu
que sustênto a famllia e
6 graças à Samed que

roduçõo em q q politizoçqo n(Io oi esquecrdo

Polest¡no: O fusil eo
Samed, lnst¡tuto dos lilhos dos mártires' foi criado em

1976,-for ocasião do quinto aniversário da Revolução pales-

t¡niana.t-.'---D"a"nuolveu-se 
desde então para tornar-se o verdadeiro

embrião dê um sector económico adaptado às condições e às

nêcess¡dades do povo palestiniano em luta'
Petas suas estruturas e pelos princípios que valoriza' este

¡nst¡tuto iepre.enta a- vontaàe da Revolução palestiniana de

iänðãi ã..ãã iá as bases de uma economia de auto-suficiência
que será a da Palestina libsrtada'

mqo do operório

(N.P., 
- 

A quo oulras CC-

tivldades se dedrcam, para
além de costura?

A.C. 
- 

Como nesta caea

se agrupam mulheres da Co-
missão Feminina, é claro que
para além de óosturar, paiti-
cipamos dm todas ad activida-
des que dizem respeíto à
nossa Organização: reuniões
pollticas e de trabalho e tudo
o que se relaciona coin as
(rña ndjuandades¡.

. cN.P.l 
- 

g¿þ6¡¡63 quc
éx¡st6m por al jrtvøhs qu" riào
sabeni costurar.:.'Näo våo. à
escola porque realmente nåo
há lugares para.todos, perten-
to elas ficam por af. sem f¡-
zcr nada. Será que esta casa
ôontinua aberta -pa¡a' m¡ls
ou..'.

A,C. 
- 

Sim¡ a casa. de
costuras da nossa organiza-
ção, continua aberta a todas.
Tanto assim que tem o nome
porque o nosso oblectivo é
da ¡casa-måel. Casa-mãe,
fazer com que venham
mais mulheres aprender e,
assim que estiv€rem aÞtas,
se quizerem podem salr e
irenr criar as suas casas de
costura, enslnando mals OU-
tras Ê, repito, ela continua
ahcrta a todas quantas qulze-
rem.

consigo sup€rar as difl-
culdades engendradas
pela minha situação de
I 9r ugrsuU.

tividades. Organizámos ses-

sões de Educação Polftica; a

última, que durou 6 meses,
abordou o capítulo da hlsto-
ria da Palestina e dcs etaPas
da luta palestiniana.

Nela foram evocadas as.ac-
t¡vidades dos diversos movi-
mentos de l¡bertação no mun-
do.

Organizámos estágios de
formação profissional e damos
aulas de alfabetizaçåo aos nos-
sos trabalhàdores, sntre os
quais 60 por centô sãb anal-
fabetos.

€.'- Oual óo lugarde
Samod na economia palesti-
niana?'

R.:-Samedéopontode
partida da economia palesti-
niana. A instituição assume
grandes responsabilidades nes-
te domínío. Ela emprega a

maG-de-obia ¡.lalestiniana em
'lV raoflca$ e orrctnas rnsra¡a-
das no Lfoäno, ccrtìo¿i lenclo
oCSrê lTlO0O O Oc$er¡lPrego qUê
attige as t¡¡¿lssirÞ, uu¡orr\e a
guerra civil l¡banesa, as oTÍc¡-
n¿¡s f uncionaram inin.errupta-
mente. Pode-se mesmo dizer
que o número de unidades de
produção aumentaram durante
este período.

Samed constitui grandemen-
te para o bem-estar da popu-
lação palestinianr.

P,: 
- 

Aua¡s são os yossos
projectos para o luturoT

R.: 
- 

Temos, de acordo

NA PRODUçÄO
h I\¡A UUÈ¡ÍHA

Pods-se dizer que a 3nsti-
tuigão totna uma parte verda-
derraniente activa na luta do
povo palestiniano. Entretanro,
temos quase todas as act¡v¡-
dades pollticas e militares fora
do trabalho quot¡dianó, É as-
sim que na ocasião da tlltÌma
agressão israelita ao sul do
Lfbano, peguei numa arma c
juntei-me às forças armadas
da Revolução palestinlana, dq
mesmo modo que os outroi
combatentes. Ouanto às m'l-
nhas actividades pollticas, sou

(Contlnua rra páEÈna 6)

Ou¡nta-Felra, 28 de Dezembro de i978 
- 
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o paÍs

viz

socratário do Comité revolu-

cionário da nossa oficina' A
minha tarefa consiste em mo-

bilizar polÍticamento os traba-
lhadores, Por um lado, e aju-

dá-los a resolverem os seus

oroblemas soc¡a¡s, Por outro'
De resto, os oPerários da

Samed são tratados como
iguais no trabalho da institui-
cão. Consideram que as ¡ns-

ialações de Produção são Pro-
oríedade do Povo e que cada

Lrn deles é resPonsável Por
elas O oPerário acha natural
compensar as eventuais horas
de trabalho perdidas ccrn uma

lntensif icação de Produção.
Fatmé SheriÍf, iovem oPe'

¡átia da oficina de artesanato,
falou-nos do seu trabalho.

:- Sou oPerária na o{icina
de artesanato do mártir Kana-

fan¡. ouando colnecel, ú¡aiiios
só quatro na oiicina. Ho¡e so-

¡rrús quarellra, os quais d€z

mulheres, e trabalhamos em
perleito entendimento.

Os oPerários consideram
que o trabaliro da Samed faz
parte da luta Palestiniana' Do

seu lado, a instituição assumo
as suas responsabilidades Pe-
rante o nosso Povo, fornecen-
do-lhe os moios de existênci¡
suficientes Para resistir.

Pela minha Parte, ocupo,
além do meu trabalho no Sa-

med, funções Pollticas. Sou

Cclbrql no I.o

Escolq Centrcl
qniversório
de Ténis

G

A delegação do nosso Go'
verno, que ParticiPou na quar-

ta sossão da grande Com¡ssäo
Mista guinéo'senegalesa que

decorreu em Dakar dø 19 a 22
de Dezembro, regr€ssou ao
nosso pafs, no Passado sábado'
Esta nossa comitiva, chefiada
oelo camarada V¡ctqr Saúde
Maria, membro do CEL do
Partido e Co'missário de Esta-

do dos Negócios Estrangeiros,
era integrada Por quinze mem-
bros, representando os mais
diversos sectores da activida-
de €statal. Nela se destacava o

camarada Cåndido Monte¡ro.
nosso embaixador no Senegal'

Por seu lado, a delegação
senegalesa era conduzida Pe-
lo ministro senegalês dos Ne-
gócios Estrangeiros, Mustafá
Nhassé, ¡ntegrando ainda ou-
tras por6ona¡idades. nomeada-
ment€ ,o ministro da Educa-

ção, Abdel Kader Fall e o em-
baixador do Senegal na Guiné-
-Bissau, Kebá Birane Clesé.

No t€rmo dos trabalhos fo¡
publicado um comunicado con-

¡unto, no qual se 8¡ntet¡za og
resultados obtidos Pelas duas
delegaçöes no decurso desta
quarta sessão da grande Co'
missão Mista. As duas Partes
verificaram com satisfação,
no decorrer dos trabalhos, a
'evolução da cooPeraçåo entrs
os dois países, ao mesmo tem'
po que realçaram a necessida-
de de a reforçar cada vez mais,
tanto no Plano bllateral como
no mult¡lat€ral.

Após a adopção da ordem
dc dia, foram const¡tufdas duas
comissões de trabalho uma en-
carregad_a de examinar as
questõês polfticas, culturals e
sociais e outra resPonsável
das questões económicas e
técnicas.

No que concerne à cooPe-
ração polftlca, cultural e so'
cial, as duas partos insistiram
na necessidadô de se atlngir
uma concertação Permanents
e regular que se val instauran-
do de ano para ano, ontre oa
dois governos, nas baget tra-
çádas pelos Presidentea dos
respectivos pafseg. Alnda, fol
adoptado e assinado um Pro-
tocolo de trocas culturais Pa'
ra o ano de 1979. Sobre as
questôes económlcas e técnl'
cas, as duas partes Preconlza'
ram ao mesmo temPo medidas
com vista a intensificar a coo-
peração nestes sectores. É as-

eo
intensificqm rel

Senegol
oções

uiné-BissouL
dq

Comemorou-se no Pas-
sado dia 23 do corrente
mês, no (courtD de ténis
da Dicol, os festejos do
1.s aniversário da criação
da Escola Central de
Lawn Tennis da Guiné-
-Bissau. Entre os convida-
dos Presentes encontrava-
-se o camarada Luiz Ca-

bral, Presidente do Con-
selho de Estado, e vários
outros membros do Go-
verno, e responsáveis de
alguns sectores do des-
porto nacional.

Ptecisamente 'há um
ano, inaugurámos a nossa
primeira escola de Lawn
Tennîs na Guìné. Inaugu'
¡ámo-la com um Pequeno
gîupo de alunos, mas com
todaaconfiançaeesqe'
rdnça que dePositávamos
no nosso camarada Pro-
fessor Nuna. Po¡ Ísso, no
dÍa de hoie, queremos fe'
Iicitá-lo, Porque Provou
que tudo aquilo que tem
como sabedorla e como
torça, foi Posta Por ele à
dìsposîção da Escola' e o
resultadoéoquevemos
nesfes iovens aquí Presen'
tes)-afirmouOCama-
rada Presidente na sua

breve întervenção durante
os festeios.

A Escola Central de
Lawn Tennis conta, Pre-
sentemente, com cerca de

uma centena de alunos de

diversas classes, em Ple-
na activïdade' durante
pratlcamente 10 meses de
brática. E o camarada
þresidente referindo-se a

este facto, salientaria:
Kvamos faz-er do ténîs
maîs um lnstrumenb Pa'

O fusil e o
(Continuaçäo das centrals)

ra a formação do honiem <t¡abalharemos afincada'
nûvo que queÍemos na mente para fazermos do

/?ossa telrarr. ténis um desPorto . de"-õ-"",l,rrada 
Carlos de /nassas)' Por outro lado'

Oiiveira (Nuna), com ba- eie não se esqueceu de'

"o 
nutnu' dec,licaçåitl sem eff¡ nome da Escola' ma-

ri*itã., como prófessor e, nilestar o- seu reconheci-

oo *àl*o temþo, dirigen- mento pelo grande apoio

te da Escola, 9uê está-sob prestado ao ténis por di-

a tutefa do Cänselho Su- versas embaixadas a-cre-

perior dos Desportos, e dìtadas no nott-1-!?l?^..:

sob atenta supervisão do algumas -casas 
comerclals

camarada Preiidente Luiz e os tenistas de Bissau'

ðàUrat, como aliás J¡t¡" " 
Em poucas mas signifi-

¡nstrutor no seu discurso cativas palavras, e em nO-

de abertura - 
otgãniiou rTìê dos alunos da Escola'

e estruturou u 
"..o1ã, 

p* o aluno Rui Ribeiro falou

moveu torneios, tudã äom da relação entre a escola

<<cabeça' ,aionco 
" 

-^i.- e educa.ção' onde salien-

bros>, factos o" qrai'cón- lqu. a dismistificação da

seguiiam canalizar p"iã o ideia oue,pledominava na

tén-¡s um tão consiieiável época colonial' de que o

número de jovens Ë*t ténis é. uma modalidade

cantes. 
F'-'' desportiva que está só

O camarada presiden- ao alcance das classes

te, ass¡m como o ;;;i;;- abastadas'.A Escola de

sor Nuna, 
""li"ntJiJr--o 

Lawn Tennjs de Bissau iá

prestís¡o de que 
" åää"1ã ptoy11-9^:ontrário' Aliás

ijii"itrt.,-piestrg¡J-;;! o professor Nuna diz sem'

que se material¡zãu ïã pre: 
.<<basfam 

um pa¡ de

recente deslocaç# ä sapat¡lhas' camÍsola e cal'

uma equipa ae ¡oulis å] ção' dos m-a¡s baratos' o

nistaa da Escota a'i-iuìã, resto é ,9,o,^ ' 
Escolan'

onde teve, durante;. ;;; A concluir' Rui Ribeiro

actuações, ,rn 
"otpouä] 

agrad.eceu-aos nossos dî-

mento <<muÍto ør.uYäoi- r'rlentes, 
-para 

que c-ont!-

ä,}i ütiil i{i'tff r*i",''*. ,: :'f,ï}''lis,i
Tennis da Guiné-B:rJsa u neT sempre' a boa von-

foi admitid, "oto"å-Jål 
tade chega para co-tcretî-

bro da Confederaçã" Àl;i- zarmos o nosso deseiot'

cana de Ténis. Durante a festa, o ca-

O mestre Nuna disse a marada Presidente Luiz

dado passo do seu discur- Cabral procedeu a entre-

;;;;ã; ¿nis é uma mo- sa de prémios a alunos

ãåli¿.¿ã, não só salutar, das classes de cadetes e

r.n t " fundamentalmentê iúniores da Escola' na

äàr"ãtiuð e escolar. Daf qualidade de vencedores

;;;';;-t";cãñiaria q u e do torneío FARP de Ténis'

N{

fTltrC¡ tr
ta

sim que, no Plano comercial,
novas listas de Produtos fo-
ram elaborador, tsndo em,
conta as possibilidadee de tro-
cas entre os dois pafsas.

No quadro das relaçöes
aduaneiras, as adminlstrações
dos dois pafses prestarão as-
sistôncia nxitua com vista a
lutar eficazthento contra a frau-
de no domfnio das trocas. As
duas partes €ngajaram-se a tu-
do fazer no domfnio dog Ûans-
portos, da agricultura e das
pescas tendo sido ass¡nada e
adoptada uma conv€nção nes-
t€ últ¡mo domfnio. Esta Con-
venção dsverá ser completada
por um protocolo que será ela-
borado no decurso duma reu-
nião de perltos, que será con-
vocada num perfodo julgado
conveniente.

PROTOCOLO DE TROCAS
CULTURAIS

Em aplicação do acordo as-
sinado em Bissau, a I de Ja-
neiro de 1975, entre os dois
gov€rnos, ficou assente, gntre
outras, que no domfnio da
cufiura, ag duas partes promo-
verão trocas de lnformações e
de ¡nvest¡gadorea entre 08 8r-
qulvos naclonals, cultu¡alc, o
lnst¡tuto Fundamental da Afrl-
ca Negra (IFAN), o Centro de
Estudos das Civlllzações e os
organismos guineenses siml'
lares. No domfnio da educa-
ção. relativo ao enslno sup€-
rior, a parto eenegalesa conce-
derá cinco boleas anuals ¡ cl-
dadåos gulneenses.

Alnda foram aselnadog ecor'
doe no domfnlo da lnfor¡n¡ção
e de acçåo boc¡a¡, iuventude e
desportos, da condição feml'
nina e promoção humana.
- por outró* iãàä,*tol 

-aistnäot

uma convenção no domfnio da
pesca marftima. Ae duas Psrts8
conceberam várois artigos que
rogem €8ta convenção. o ar-
tigo 3.e det€rm¡na que as li-
cenças de Pesca consentldas
por cada um dos Estadoe aos
nav¡os estarão Postas à dlepo-
sição do govorno do outro Ea-

tado. O artlgo 9.e diz que uma
reunião dos esPeciallstas doe
dols pafsee determlnará os crl-
térios da nacionalidade dos
navlos, as modalldades da
concessão dae llcençês e o ds'
sembarquo. Eírû cláusulas se-

råo consignadas num Proto'

colo anexo ao Pressnte acor-

do.

O pr€sente acordo sntrará

em vigor, na data fixada Pela

troca de instrumentos de rati-

ficação confirmando que foi
aprovado conforme os Proc€-
d¡mentos const¡tuc¡ona¡s €m
vigor em cada um dos Estados-
Fica concluldo com a duração
de um ano a P¡¡tlr ù dû dr
entrada gm vigor e será reno-
vável por perfodoe lgual¡.

Entrotanto, o canarada Vlc-
tor Saúds Marla em sou nome
pessoal e no da delegação que
o acompanhava exPrlmlu oe
seus sinceros agradecimentos
ao governo s ao povo 86n9ga-
lès pelo caloroso acolh¡mento
de que foram alvos. Mustafá
Nhassó fol convidado a efec-
tuar umå vlsiu oficial à Guinó-
-Bissau, a qual foi aceits o
sendo a dats f¡xåda Por vla dl-
plomát¡ca,

An úncio

AVISO

Atendendo à subida de
preço do barril de cerveja
e à prática indiscriminada
nos preços de cerveja a

copo, por parte dos bares
e cervejarias:

O Comissariado de Es-
tado do Comércio, lndfs1
tria e Artesanato, Por in'
termédio da aDivisãq de
Custo e Preços>, estipula
os seguintes preços a se-
rem práticados na venda
de cerveja a copo, segun-
do as seguintes caþacida.,
dades. Copo de.: 20cl -,7,OO PG; 25cl - 

8,5O
PG; 30ct - 

10,00 PG;
33cl - 

11,OO PG; 1/2 I

17,00 PG; 1l
34.00 PG.

Esclarece-se que estes
preços não incluem a
taxa de tur¡smo.
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membro do comité revolucio-
nál!c da nossa oficina e re-
presento os meus comPanhei-
ros. Cada gruPo de dez tra-
balhadores é rePresentado Por
urn membro do comité. É as-
s¡m que, com três outros res-
ponsáveis, tentamos resolver
os diferentes Problemas dos
meus companheiros. Por exem-
ptr:, dou aulas diárias de al-
fabetlzação a três oPerárlos'
Organizamos sessões de dis-
cussões polfticas nas quais
participam todos os oPerários.
Somos nós mesmas, as mulhe-
res, a tomar a iniciativa de
efectuar preparações mílitares.

Hasna lraki, resPonsável da
célu!a principal dos com¡tés
sindicais revolucioná¡ios e

opeúria da oficina de costura
dos má¡tires de Tall El Zaatar.
em Damou:

- 
Ps5çls que riìe engajel,

em 1969, no movimento de
(Fatah), adquiri uma vasta ex-
l.rctìc;lü¡a puti.ica e revolJf-lo-
nária. lsto ajudou-me a desem-
penhai' plettailrente a iaroia
que me é confiada: fui eleita,
entre sete candidatos, membro
e secretário do comité revo-
lucionáiio da oficina do ccs-
t'jra em Damou.

Corn mais quâtro, represen-
tamos quarenta mulheres, ou
seja, o conjunto de oPerários
da nossa oficina.

Ouanto ao PaPel dos com¡-
tés sinúicais rsYolucionários,
consiste ein represeniar os

tr¡balhado¡es tanto no ¡nterior
cûmo no exiêric¡r das oficinas'
Note-se quê esta e>lPcriência,
adoptada Pelos Países socia-
listos, nunca foi aPlicada num
país árabe, senâo na Revolu-

ção palestiniana. As missões
dos comités resumem-se ao
que s€ segue:

- 
¡;s¡1ii¡ ¡.1¿çåi; do slogatr
que diz que (o trabalna-
dor oe S¿rn'ìed esta cons-
çiente do seu PaPel na
procluçåo e na responsa-
bilidaclo no trabalho>.
Ële é também <lrnilitan-
te polftico e social e

adere Plenamente aos
princípios da Revolução
palestiniana e executa
as tarefas nacionais que

lhe incumbeml.

Os comités trabalham Para
despertar a consciêncîa Polf-
t;ca dos operários.

Eles esforçam-se Para rosol-
\ferem os seus problemas so-
ciaís e profissíonais Permítin-
do-se o reforco das relações
entre a dîrecção e as unldades
de produção.

Estes comités sindicais re-

'rolucionários contríbuem com
efícécia para assegurar o Pro-
gregso, em todos os planos,
dos trabalhadores de Sarned.

O camarada Vasco teve contactos com mem-

Cabral, Comissário de bros da comun¡dade, par-
Estado da Coordenação ticularmente com o Co-
Económica e Plano, re- missário Cheysson, com
gressou no sábado pas- quem discutiu questöes
sado de Bruxelas, capital rêferentes ao projecto re-
belga, onde part¡c¡pou qionat comum, entre o
em várias reuniões da ño..o país e a Guiné-Co
ACP (Á'frica, Caraíbas o nakry, para a construção
Pacífico), em que foram de uma estrada que ligará
discutidas directivas para Bambadinca a Boké. O
as negoC¡ações com a Co- camarada Vasco Cabral
munidade Económica Eu- apresentou ainda ao Co-
ropeia, com vista a_reno- missário Cheysson, vá-
vação da Convenção de rias outras propostas e
Lomé. Neste âmbito, ^1s proiectos de grande im-
duas comunidades A.CP- boriancia econ¿m¡ca para
-CEE t¡veram reun¡Ões o nosso oafs.
conjuntas, de coordena-
çâa-. Nos contactos que te'

No âmbito da coopera- v-e' em nome do nosso

cão bilateral entre o nos- Governo, c_om o grupo de

;;" ñ;ñ; ã . CEE, o coordenação das orsani-

camarada Vasco Cabral zações não-governamen-

tais, em Bruxelas, Vasco
Cabral apresentou a este,
vários projectos que t¡ve-
ram aceitação; projectos
esses para o país, que

são: montagem de novos
cilos para cerea¡s, melho-
ria da Escola Piloto e in-
ternatos. Dos Projectos iá
aprovados para execução
encontram-se os de cons-
trução de escolas de 2.e
ciclo de ensino secundá-
rio, assistência Para os
serv¡ços básicos de Saú'
de, desenvolvimento da
horticultura. Por outro la'
do, o camarada Vasco
Cabral conseguiu finan-
ciamento, por um banco
belga, para a comPra de
20 novos autocarros Pare
a rSilô Dlaur.

Oulnta-Felra, 28 de Eezembro de 1978

Yai ser renoyada a Convenção de lomé

Vosco Cobrol regressou de Bruxelos
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Póglne I



f{ActoNAL I

AAfricaeoMundo SEKOA TOURÉ VAI
A MARROCOS

Um terço d
sob o esÌtr

rqut(r
emedo de rgêncio

iligéria: admitidos cinco
partidos pollticos

RABAT23-OprcsidenTc
c'a República da Guiné, Ahmeij
Sekou 'fouró efectuará breve-
mente uma visita de três diasa Marrocos, inclicoü no sába_
cÍo a agcincic <Magreb-Arab-
f ressel, num telegrama de
Lona¡(r.)-. A agência oficial
nrarroqui'na, citando .uma <fon_te segura), precisou quq esta
vragem realizar-se_á,. no final
de uma digressão que o.chèfe
de Est3do guineense efectua_
rá _.om -,laneiro ¡rróximo pela
AráL.ia SaucJita, TunÍsia,. Síria
e Líbia..- (Fp)

sTu a

. O estado de emergência vigora desde segunda-feira angite em 13 departamentos da Turquia. Esta meclida foì toma_da pelo conselho de ministros tutco, na sequência dos san_grcntos tumultos ve¡ificado no iim da semana em Kahrman_
maras, e que provocaram a morte de mais de cem pessoås.

O Primeiro-Ministro Bulent
Ecsvit anunciou que nem to-
dos os mortos foram vftimas
dos incidentes do fim de se-
rnana. rAlguns cadáveres fo-
ram. descob€rtos €m certas
casas pelas unidades de exér-
cltor., acregcentou.

Ecevlt sublinhou qu€ o es-
tado dê emergêncja, que se
prolongará por dois mesês
p€rm¡tlrá creforçar o regime
democráticoe llberal e res-
tabelecer calma no pafsl. Com
excepção d€ lst€rnbul e.de An-

kara, a medída atinge os de-
partamentos do centro e leste.

O chefe do governo turco
responsabilizou es partidos.da
direita pelos incidentes de
Kahramanmaras. rCertas pes-
soas estão prontas a pôr a de-
mocracia em perigo, a blo-
quear o regime, e mesmo a
dividir a nação turaa a.fim
de derrubarem o nosso gover-
no>. E acrescentou, (parecem
estar doc¡d¡dos a lançar a sua
acção final antes que sejam
tomadas novas medidas pre-

paradas pelo governo para lu_
tar contra a anarquial.

Desfiles do protesto pedin-
do a proibição do part¡do da
AcçãoNacionalista (direita) ea dissolução das aAssocia_
ções do ldeall, movimento
próximo do pAN, tiveram lu_
gar segunda e terça_feira nas
principais cidades universitá-
rias da Turqu¡a. 16 estudantes
fo¡am feridos no campo de
Beytepe (Ankara) quandà pro_
testaram. contra os tumultos
de Kahramanmaras.

Ern lstambul, os alunos do
ensino secundário e superior
boicotaram as aulas e a uni_
versidade foi encerrada. ldên_ticas manifestações tiveram
lugar em lzmír. 

- 
(Fp)

LAGOS 26 
- 

Cinco parti-
dos polfticos foram oficial-
mente admitidos na Nigéria

. pela Comissão Eleitoral Fede-
ral (FEDECO), que deu assim
partida à campanha presíden-
cial que terá lugar no próximo
ano e que será a primeira
desde há 15 anos, com o ob-
jectivo de formar um governo
civil.

Segundo a comissão, o parti-
do Nacional Nigeríano (NpN),
o Partido do Povo da Grande
Nigéria (cNPP), o Partido Uni:
ficado da Nigéria (UpN), o
Partido do Povo da Nigéria
(NPP) e o Partido da Reden-

ção do Povo (PRP) preenchem

as condições necessárías que

exigem entre outras obriga-

çöes, a presença do partidc

em questão u- puio menos l3
dos 19 Estados ferlerados,
com direcçôes regionais elei-

tas.

O presidento da Comissão
Eleitoral Fecleral, chefe fr/i-
chaol Ani, indicou na sexta-
-feira passada que, duranto os
três meses que a actividade
dos grupos políticos não este-
vo limitada pela regulamenta-
ção, a comissão tinha regista-
do 52 part¡dos nascentes. Ën-
trê estes, 35 retiraram um for-
mulário de candidatura e 15
devolvera¡rt-no à comissão sem
o ter p(eenchido.

EMBAIXADOR DO SUDÃO
NA ETIÓPIA

Conferênciq entre" o OPEP e os poíses
industriqlizqdos

-propôs o CEE

LUSAKA-AZtpRAbraço
armado revolucionário da Fren-
t€ Patriótica do Zimbabwé, in-
troduziu na Rodésia importan"-
t€s quant¡dades de armas des-
tinadas à intensificação da
guerrilha urbana, índicou an-
teontem o secretár¡o de lnfor-
mação da ZAPU, Willie Musa-
rurwa.

Musarurwa declarou em Lu-
sak que a guerrilha urbana
tem como objectivo o controle
das principais cidades da Ro-
désia. Ele não precisou de
que manqíra essas armas ha-
viam sido introduzidas na Ro-
désia, mas lndicou que esta
operação decorrs há muíto

Nomíbio:

tempo ,e quo as forças da Z.l.
P.R.A. infiltradas na Rodésia
podem doravante combater
eficazmente as forças do se-
gurança rodesianas.

O Secretárío de lnformação
da ZAPU afirmou: aNós so-
mos muitos na Rodésia e há
mu¡tos anos que reforçamos
as forças de guerrilha da Zl-
PRA e lhe fornecomos armas.
Dentro em breve controlare-
mos várïas regiões do pafs.

<Criámos uma força de
guerrilha urbana importanto e
a nossa presença militar em
Salisbúria, Bulawayo. Gwelo,
Umtali e nas outras cidades
começa a ser sentida pelo íni-

migor¡ 
- 

acrescentou.
Entretanto, sabe-se, segun-

do informações não confirma-
das, que oito ou onze aviões
rodesianos que bombardearam
uma escola militar da defesa
nacional zambiana numa pro-
víncia do centro. na quinta-
-foira passada, foram abatidos
pelas forças zambianas. 16
pessoas ficaram feridas no
decorrer deste combate. O
combate foi .confirmado por
um porta-voz do governo, mas
esté último recusou-se, a dar
os detalhes, contentando-se
em precisar que <a defesa na-
cional zambiana controla a si-
tuaçãor. 

- 
(FP)

ADDIS-ABEBA 23 _ De_
;.ois de um va¡io de quase
dois anos, o posto de embai_
xador do Sudão na Etiópia foi
novamente ocupedo. O seu
n.ovo titular, Mirghani Suleiman
Khaied, encontra_se desde sá-
bado na capilal etíope. .O 

an_
tciior .dipiomata fôra ch.ainado
de vo.lra iro inícic de 1g77,quando ¿umontou a tensâo en_treaEtiópia e o Sudão.:A
chcga.da do novo embaixador
co¡nc¡de com os esforços de_senvolvidos. .cie .parte- a parfepera a rìormalizaçâo das rela_
çoes entrc .os. c,ioís pafses vizi-nr.os. -- (Fp)

îifJi|^1'1iÊNES No

..._T-ANANARIVE 26 _ Venros
y.ll::,_"r, arins¡ndo 21o qui_iometros 

-por: 
. hora, provoc€ram

na_feça-feíra, granoes oãnãs
. 
,jld rerlars . em MacJagâscar,

-destruíndo telhados 
" 

"l;;;;:
I?lpendo ..comunicações rofe_
l9r:lcas, eníbora, ."r' ó.óuå""i.
:11,_.".r Trara_se Oo .nng"l",r,prrmeiro 

.ciclone tropical- des_
::.^=ol".do canal de 

.Moçambi-

l.::_"- do oceano fn.Jíco, que
Tlo*puu anteontem, de manhã
lll "9tlu sudoeste da sr;"j"
ïl^": lî atrurâ äa. c¡dåde dervroromlre. A poÈutacao .to]ã
1:i"id" a temPo 

" ui..tqr-g"
oas zonàs enr questão. * ife¡
TCHAD:.pROJEcro :'
PETROTÍFERO

:öBÍîi'Ïi"i3;"î",å:i-
Íl!11" .d.lé ae rchad.,ra. oi-
ï_o^u:, 

d" francos CFA no qua_

illi¡n:':îl{itíïi

ffË;fþþffi

Guerdlha urbana avarça no Zimbabwé

ABU DHABI 24 
- A

proposta do mercado co-
mum europeu, de se rea-
lizar uma conferência
urgente entre países pro-
dotor€is de petróleo epaíses industrializados
prendeu a atenção da
irnprensa dos Emirados
Arabes Unidos no do-
mingo de manhã.

<Al-lttihad> classificou
este convite de <primei-
ra reacção lógica> dos
paúses industrializados
depois do aumento de
preço do petróleo bruto,
decidido em Abu Dhabi.
Esta íniciativa, precisou
ainda aquele jornal, po-
derá const¡tu¡r a base
de um diálogo construti-
vo que irá por sua vez
serv¡r os interesses da
economia internacional e
da dos países produtores

WASHINGTON 27 
- 

As
negociaçöes tr¡part¡das sobre
o tratado de rpazD. israelo-eglp-
cia poderão rocomeçar em Ja-.neiro, na sequência da inicia-
tiva do sedretário dê Ëstado
.americano Cyrus Vance, indi-
,caram ant€ontem €rn washin-
gton fontes .próximas do De-
partamento do Estado.

Vance avistou no sábado
em Bruxelas ci Primeiro-Minis-
tro egfpcio Mustapha Kalll e o
minigtro 3¡on¡sta' doS Negó-
cios Estrangeiros, Moshe Da-
yan. Oficialmonte, o Departa-
mento do Estado, indicou na
terça-feira o chefe da diplo-
macia americana, confia que
uma cdiplomacia discreta pre-
va leceráD-
. A reunião do consolho de
in¡nistros sionista e a decla-
ração do, Prlmeiro-Minlstro
Begln de que lsrael poderia
reabrír a . discussão com o
Egipto. sobre êsclarec¡mentos
que .devem .ser feitos no pró-
pr¡o ¡ratado, por uóà trbca de
cart8s, for"am acolhidos na
oapital americana como indl-
cioe favoráveis.

lgnora-se o lugar ond€ as

e consumidores de pe-
tróleo.

Por sua vez, <Al-Wah-
dal . qualifica est€, pro-
posta dé <rtentatíva com
vistaaseparar a OpEp
do grupo dos países em
vias de desenvolvinìenb
da qual ela 'taz parte).
A resolução dos proble-
mas. de que 'scjfre esta
economia, considerou ain-
da este jornal, reside na
<radopção de uma nova
ordem assegurando uma
repartição mais justa das
nquezas, uma participa-
ção maís alargada desses
países no comércio in-
ternacional, uma fixacåo
mais equ¡tável dos pre-
ços das matérias-þrímas
e a' livre transferênciã de
tecnologia dos pafses
em vias de desenvolvi-
mento. (FP)

negociações teriam lugar e a
que nfvel. Mas, fontes segu-
ras indicaram que Washington
'seria um lugar índicado de
reunião e gue os participantes
seriam os mosmos de B¡uxe-
las, ísto é Vance, Dayan e
Kaf il.

oPtNtÃo QE KADDOU\M|

A cimeira árabe de Bagdad,
å situação no lrão, as reservas
dos pafses da Comunidade
.Europeia e, sobretudo, a opo-
sição das populações dos ter-
ritórios ocupados explicam,
segundo a opinião de Farouk
Kaddoumi (Abu Alutuf), chefe
do Departâmento polftico da
OLP, o impasse actual mas
passageiro das negociaçõas
egipto-isra el itas.

Numa entrevista concedida
ao semanário inglâs eMonday
Morningl, Kaddoumi conside-
ra que a cimeira de Bagdad
acentuou a oposição dos paf:
ses árabes aos .acordos de
Carnp.Da.vidassim como o iso-
lamento do regime egfpq¡o. 

-(FP)

inten¡ifica
contrr a Africa do Sul

lndio
lndira Ghandi
em iiberdade

NOVA DELI 26 
- 

lndí-
ra Ghandi, antigó chefe
do governo indiano, foi
libertada anteontem à tar-
de 

- 
de Tihar Jail 

- 
a

prisão central de Nova-De-
li, depois de uma semana
de detenção.

Durante as., manifesta-
ções de protesto que se
seguiram à sua prisão em
toda a lndía, 12 pessoas
foram mortas pelas auto-
ridades e..150 foram pre-
sas. Os dois Estaclos em
que se verificaram maior
número de detenções fo-
ram o Uttar Pradesh (30)
e o Tamil Nadu (2O).

lndira Ghancìi f oi ca lo-
rosamente acolhida pelos
seus adeptos à safda da
prisão, e conta apresentar-
-se novamento no infcio
do próximo ano na cir-
cunscricõo do sul de Chi-
kmagalur, que lho tinha
eleito no princfpio do mês
passado. 

- 
(FP)

As condlções postas por Sa-

dighi para formar um novo go-

verno são: dissolução da po-

lfcia polftica <Savakl, rest¡tui-

ção ao Estado dos bens pes-
soais do Xá e dos bens da co-
roa, tendo pedido, também que
a polftica petrolffera seja co-
locada sob o controle exclusi-
vo do governo, ao mesmo tem-
po que exigiu que o lrão ob-
serve a ,maior neutralidade
possfvel em relação a lsrael e
à.Africa do Sul.

swapo

Iutaa

Próxìmo-Oriente

flegociaçõss eg lpto-israel it¡s
f0come0afn 8m'Janeiro?

DAR-ES.SALAM 
- 

26
aA África do Sul rejeitou
o plano das Nações Uni-
das para as eleições na
Namfbia, por isso, a Swa-
po intensificará a luta
armada no terr¡tóriot, de-
clarou Peter Mweshinan-
ge, secretário para as re-
lações exteriores do mo-
vimento.

(A impotèncía da
ONU bloqueou todas as
possibilidades de índe
pendência negociada e o
problema deverá ser re-
solvido no campo da ba-
talha>, af irmou ainda
num comunicado publ¡-
cado pelo jornal goùerna-
mental .<Dailly News>.

Peter Mweshihange
condenou neste comuni-
cado a hipocrisia com a

qual os cinco países oc¡-
dentais do Conselho de
Segurança (Alemanha Fe-
,deral, Canadá, Estados
Unidos, França e Grã-
-Bretanha ) tentaram en-
contrar uma solução para
o problema da Namíbia.

<<Eles esforçaram-se
por bloquear o desenvol-
vimento da luta armada
na Namíbia. A sua única
preocupação era a salva-
guarda dos seus ¡nteres-
ses económicos na explo-
ração dos minerais do
terrítório,> sublinhou.

Por outro lado, a Swa-
po afírma ter morto du-
zentos soldados sul-afri-
canos, abatido .quatro he-
licópteros e cerca de qua-
renta veículos de com-
bate, de Agosto a Ou-
tubro. (FP)

i'f;i)ii,fl^î,i PREsn;NrE \

, KIGAL| .26 _ O ,general
'r:rYenal llabyar.imana fo.i re-eterro do domingo com gg,99
por cento de votos para.o car_go 

_oe 
presídente da Repúbl¡ca

do Rwanda. As eleíções de do-mrngo, depois do referendo deÍ8 de Dezembro que viu aadopção da nova constituição,
marca o (retorno às ¡rist¡tu¡_
çöes normaisl, como tinhaprom€tido o general Habynaria-
mana em Julho último, e o fim
oo gue era conSiderado um
governo militar. _ (Fp) :

PROBLET,IA CIPRIOTA

NtcóStA26-op.es¡aån-
!e da lìepúbtica de Chipre,
Spyros Kiprianou, declarou na
terça-feira que a parte ciprío_
ta-gr€ga estava (pronta a re-
tomar as conversações inter-
co¡nunitárias no quadro daONU, para demonstrar uma
vez ainda a sua boa vontâde)._ (FP)

lrão para a exportaÇão do petróleo
TEERÃO 

- 
A crise do re-

gime iraniano acentuo{¡-so a¡n-
da mais nas rlltimas 48 horas.
Além das violentas manifesta-
çöes polfticas que prosseguem
sm quase todos os grandes
'centros urbanos do pafs, qua-
tro mil e duzentos e doze ope-
rários da indrlstria petrolffera
determina ra,m-se coíectivamen-
te.

' As exportações de petróleo
do lrão pararam completamen-
te desd€ ontem. As demíssões
têm por objectivo oþôr-se às

ameaças governamentais de
'procosso perante um trlbunal
marcial por mot¡vo de greves.
Ouinze pêssoas foram presas
na região petrolffera .de Kuzes-
tão.

. No plano polftico, o impas-
se cont¡nua total. Golam Hos-
sein Sadighi, ant¡go m¡n¡stro
do lnteror do governo de Mos-
sadegh, que avistou-se na se.
gunda-feira com Xá, adiou para
uma data posteroir a sua de-
cisão de formar ou não urn

novo govorno civil,

I

ll

¡

,1,

)
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O mundo

0 cxemplo de um roYolucionário
I (continuaçâo da PágJ 1l

lice-presidente' Em 1965 Houari Boumediene assume o

poder como Presidente do Conselho da Revolução'
Assim, em dez anos, Boumediene passou da clan'

dest¡n¡dado à luta armada e ao poder, sem repouso, com

o sacrificio da sua própria vida privada. Ele identificou-
-se de tal forma ao seu ideal revolucionário e à indepen-
dôncia do seu pafs que a sua biografia se confunde es-

trsitamente com a do Estado que ele edificou.
Os princípios sobre os quais se apoiou foram co-

nhecidos desde as primeiras proclamações do FLN em
1954 sendo os fundamentais, a independôncia econó-
mica e polft¡ca.

O que o povo argelino esperava de todos os seus
sacriffcios €ra uma vida de justiça social-

Para uma grande maioria, os camponeses, o objec-
t¡vo era o controlo do seu trabalho, da sua produção, da

sua terra.
Noe dias qus se seguem a independôncia não se po-

dia propriamente falar de um programa do govorno, so-
cial ou económico. Mas as opções estavam vincadamen-
te expressas pelo conìunto da população, const¡tu¡ndo
as bases de um verdadeiro poder popular: elas condu-
ziam a uma verdadeira indepentlôncía social. económica
e cultural.

f\ v¡da cie Bournediene entrelaça-se de tal forma

com a do Esr.¡dg quo, no dra da sua rllorte, o baianço do

seu govklrt¡o e Émlrcm o oa sua orogtafia'
Eie guis que a Argélia se engaþsse num processo

irreverslvel. ¡Yl,¡|"¡¡a enrf evls{a rgt Þl¡(c, decl<¡fava que o

seu regime sobreviveria ao seu d€saparsclmento - ¡¿i eo

sentra ùo¡rderlädo pËia cioeüça - 
e que (os seus herc¡el-

ros 99 encon\ravam nas ¡¡lelfas dos jovens argelinos>'
A acçao oe Éoumedlelte manriesta-ss descje 1965

no fortateutr¡¡ento oe L¡r¡¡a aomlnlstraçào os Estüdo que'

nos primórdios da independôncia €ra ¡nç€rta. Paralola-

me¡¡!g, luflorru (A palri¡ UO nâ(¡AD 
- 

OISSO ele 
- 

UnÉ

¡nclústr¡a pesada e concretizou a declsào dos argelinos
dg serem senhores da sua terra ao nacionallzar todos os

Íecursos naturå¡s nomeadamente o pgtróleo e o gaz na-

tural. ,

A polltlca em favor dos camponosgs concrot¡za-se
principarrnonûe,'peia (Hevoluçdo Ag,arta) - 

gue concer-
n¡ ¡ maio¡i¡, a mais pobre, do povo argelino.

oe cenól es,o prõgrama amotcioso encontrou múl-
t¡plas resisténclas das guais muitas eram o produto da

longa hrstória coionial.l :

Na riltima fase da sua existência, Houari Boumedie-
ne fez-ss ele próprio o propagandisË o animador e o

organizador da revolução agrària, ao mesmo tempo gue

¡nõ¡tava o povo a ,'dìscutii as 6uaa Próprias ¡nstitu¡-
çoes. E ass¡m que em tg¡O a acarta do Povo ArgollnoD
foi longa e geralmer¡te discutida e modificada em toda
a Argé¡¡a, sendo soguidamento adoptada. É a partir des-
ta Cãrta que a novã const¡tuiçåo foi elaborada e adop-
tada.

Mas o que þmbém conta para os africanos ê, cø¡'
tamente, o apoio,incondicional de Boumed¡ene aos po-

vos da Africa em'¡uta pela sua libertação.
Os militantes do PAIGC, em especial os que se

t¡elnaram nos cam.pos da FLN puderam testemunhar quo
jamais a Argélia /{altou ao seu dever de solidariedade
iota¡ na luta-comum contra o colonialiemo e o imperialle'
mo- Houari Boun¡ediene impób-se o dever de pormanecer
fiel a este princ(pio sagrado, þual fosse o preço a pagar'
Do PAIGC, do NIPLA, da FRELIMO à Polisário dos Saha-
raouls, 6 uma luta constanto que ele sempre seguiu. A
causa do povo: palestiniano, probtema internacional, fol
sempre a sua q¡¡usa. 

It--" Foi dito de Boumediene que ele possufa uma visão
eetratégica do mundo. As suas declarações por ocasiåo
da sua deslocação à ONU em 1974 e em 1975, por oca-
eião da 1.r Coàferônc¡a Norte-Su¡ sobrg a necessldade
de estudar € estabel€cer uma nova ordem económica in'
ternacional confirmaram a sua €statura de lfder do não
al¡nhamento. rPara nós 

- 
disse ele 

- 
não há conflito,

n6o há conrfrontação entre o Ocidente e o L€8t9, mas slm
€ntrs o Norte e ó Sut. O Norte, estava lmplfclto, a zona
dos pafses h¡storicamente ricos.

A pe¡sição internacional da Argélla de .Boumedlene
6 a dos povös s€mpr€ em luta pela sua verdadeira lnde'
Þendênc¡a.

A'estatura polttica do Presidente tout"O'"n" oto'
¡ostou-se pa¡a aiém das fronte¡ras do seu pafs' A sua
äontribuiçåo para a unidade do Mahgreb, da Afrlca e

do Mundo Á¡abe foi inestimável.
Boumedlene ficará também na História do Tercei-

ro Mundo como um dos defensores mais consequentes
da polftica do tläo-Alinhamento e no combate anti-im-
perialista.

No decurso dos três anoe do seu mandato oomo
Preeldente em exercfc¡o dos Não-Allnhados' Boumediene
conseguiu transforrnar esta Organlzação no grupo de

vanguãrda das conferências dos 77 para os pafses em

vial de desenvolvimento, da OPEP e mesmo da Assem-
bleia Geral das Nações Unidas assim como de outras or'
ganizações internacionais onde os Não-Alinhados repre-

sontam uma maioria.
No dia da sua morte recordou-se quo, numa gntrê'

vista, ele tinha declarado gue a sua luta visava o (nasc¡-

mento de um mundo mais iuatol. É por €8t€ mundo que

os homens como Amflcar Cabral deram a sua vida, que

homens anónimos se sacrificaram, que hoie e amanhá
outros homens engajam e engaiarão as suas €speranças'

Telegrqmo de condolênciEs
Por ocasião do falecimento

do Presidente argelino Houari
Boumediene, o Secretário-Ge-
ral Adjunto do PAIGC e Presi-
dente do Conselho de Estado,
camarada. Luiz Cabral, endere-
çou a Sua Excelôncia Rabah
B¡tat, Pres¡dsnte ¡nter¡no da
República Argelina Democrá-
tica Popular, um telegrama de
condolências, cujo teör trans-
crevemos na fntegra.

(Profundamente emociona-
do pela triste notfcia da mor-
ts do nosso irmão e amigo
Presidente Houari Boumedie-
ne, cumpre-nos o dever de ex-
primir a Vossa Excelência e,
por s€u lntermédio, ao Conse-
lho da Revolução e ao Gover-
no argelino, ao Partido 

-FLN, os sentimentos de con-
dolências e solidariedade do
nosso povo, da Direcção do
nosso Partido e do Conselho
de Estado. Nesta hora diffc¡|,
recordamos os instantes viví-
dos junto do malogrado Pre-
sidente nas horas árduas da
nossa luta de libertação nacio-
nal, que sempre merecou a
sua militante atenção e um in-
teresse à altura dos nobres

A doença que vitimou o pre-
sidente Houari Boumediene 6
um mal dê extr'ema gravidade,
conhecida apenas há 34 anos:
a doença de Waldenstrom. Só
foi descoberta em 1944, pslo
professor suéco a quem deve
o seu no'me e que esteve à ca-
beceira do ilustre desapareci-
do. É, uma afecção caracterfs-
tica da bacia mediterrânica.

Próxima, em aparência, da
leucemia, a doença de Wal-
denstrom apresenta-se como
uma abundante proliferação,
no tecido sangufneo, de célu-
las que segregam uma gama-
-globulina de uma densidade
anormalmente forte. Enf¡m, tra-
ta-se de um tumor'maligno.

Ela ataca cortos slóbulos
brancos: os linfócitos ela-
borados pela medula dos os-
sos, € são os gânglioe e o ba-
ço que asseguram a regulação
em função das necessidades
do organismo. Ora, nestas clr-
cunstâncias patológicas bem
precisas, produzem-se ant¡cor-
pos, necessários à imunlzação
dos corpos humanos contra o
efeito das agressôes externas.

M€smo se, em alguns dos
seus traços, a doença se apa-
renta à primeira vista à leuc+

sent¡mentos revoluclonárlo¡ do
vosso povo para com os po-
vos oprimidos o combatentes
da liberdade de Afrícal.

cO desaparecimento do ir-
mão combatente Houari Bou-
mediene deixa portanto urn
vazío nos corações ds todos

os combatontos da liberdade
do nosso pafs" aproximando-
-nos cada vez mais do vosso
povo nesta dolorosa circuns-
tåncia para lhe transm¡t¡r, as-
sim como aos seus dirigentes,
a expressåo da nossa profun-
da dor e a'nossa certeza de
que o exemplo total e de de-
dicação do Presídente Boume-
diene na defesa dos interes-
ses do seu grande povo, ins-
pirará as novas gerações, in-
citando-os a prosseguir sem
desfalecimento a obra exal-
tante da edificação do vosso
pafs de heróis e mártires da
pátr¡a seguíndo o exemplo
dos seus grandes filhos, de
entre eles. o digno combatente
Houari Boumedienel.

sQueira aceitar, Excelência,
em noms da Direcção Nacio-
nal do Partido, do Conselho
de Estado, do Conselho de
Comissários de Estado e Em
meu nome psssoal, ser intér-
prete das nossas sent¡das con-
dolências ¡unto da ilustre fa-
mflia enlutadar.

qus vale a pena trabalhar
para que retorne à activi-
dade como cidadão digno
da Guiné-Bissau prome-
tendo aos que f¡cam, fa-
zêr cada vez melhor por
eles, no futuro. O presi-
dente. do Conselho :de' Es-
tado aproveitaria para fe-
licitar o Comissário de Es-
tado da Justiça, camarada
Fidélis Cabral D'Almada
pela forma como tem con-
duzido a polít¡ca jurídica
nacional. Este, por ssu la-
do,--usou da oalavra para
reaf¡rmar que Caráche
nãc é uma prisão mas que
também não é um cam-
po de descanso e que os
internados terão que tra-
balhar muito para se rea-
bilitarem. <Este centro
demonstra a confianga
que o nosso Partido e o
nosso Governo deposi-
tam na recuperação do
homem, trabalhando pre-
cisamente nesse sent¡doD,
díria Fidélis Cabrat D Al-
mada anuncíando igual-
mente a decisão do Go-
verno em amn¡st¡ar 93
presos.

Recorde-se que os in-
ternados de Carache vi-
vem em liberdade relati-
va em todos os domfnios
da vida. Eles mesmos
pf ocuram desenvolver ac-
tivídades de artesanato e
da lavoura cujo lucro da
venda reveste para o
melhoramsnto do campo.

úrTIMA HORA

Ramalho Eanes
yisita Bissau

O Prgsidente da Reprlbllca
Portuguesa, General Rama'lho
Eanes, visltará oficlalmente o
nosso pafs, de 20 a 25 de
Feverelro próxlmo, a convlte
do Presidente do Coneelho
de Estado, camarada Lulz
Cabral. A notfcla fol ontem
divulgada atrav6s de um @-
municado do Comiesarlado
de Estado doE Negóclog Es-
trangelros.

Gon¡elho de Comis¡Írio¡
decret¡ 3 di¡s d¡ luto nrclonrl

Exprimindo o profundo sent¡mento do Povo da Gul-
né-Bissau pela perda do grande revolucionário Houari
Boumediene, Presidente da República Democrática Po-
pular da Argélia e Presidente do Conselho da Revolução,
falecido nesta data.

No uso da faculdade que conferem os art¡gos 36.e
e 37.c da Const¡tu¡ção, o Gonselho do¡ Comlseárlos de
Estado, em homenagem à sua memór¡a decide:

Declarar luto nacional em todo o terr¡tór¡o da Gui-
né-Bissau, por três d¡as a contar de hoje, 27 do cor-
ront€;

Mandar colocar a Bandeira Nacional a me¡a hast€,
om todos oE ediffcloe públlc,or;

Encerrar todas as salas de espectáculos o rgc¡ntos
de diversões durante o luto nacional.

Promulgado em 27 de Dezembro de 1978.

O Presldente do Conselho de Estado, Luiz Cabral.

- O Comissário Principal, João Be¡na¡do Vîøl¡a.

Luiz Gabml om Carache

Rabah Bitat, presidente interino da República Argelina por um
perlodo máximo de 45 dias, apelou no seu discurso de inves-
tidura ao povo argelino <<à disciplina, ao civismo e ao patrio-
tismol a fim de <superar o doloroso acontec¡msnto que afecta
Argéllal. Rabah Bitat que 6 o prosldente ANP argellna pros-
tou ontem juramento no Parlamento, comprometendo-se a res-

po¡tar a Consituiçåo.

(Continuaçáo da pá9. 1)

que têm conf¡ança numa
vida melhor em qualquer
tabanca da. nossa terra),
entoou o Hino Nacional.
Por outro lado o camara-
da Luiz Cabral foi home-
nageado, pelos interna-
dos, com um cesto e d¡-
versos pentes de pau por
eles próprios manufactu-
rados, acto que foi retri;
buído com a oferta de vo-
lumes de cigarros e de
uma bola de futebol.

Estes mesmos interna-
dos foram incitados a
trabalhar para que (se
tornem válidos a s¡ pr6
prios eà soc¡edade.A
liberdade, diria o cama-
rada Luiz Cabral, tem
que sor uma conqu¡sta
do homem e da mulherl.

Na pequena reun¡ão al¡
improvisada, Luiz Cabral,
várias vezes interrompi-
do por salvas de palmas,
salientou que haverîa l¡-
berdade para todos os
que quizessem, sal¡entan-
do no entanto, que (se-
remos duros, cada vez
mais duros, para aqueles
que roubam, que queiram
ganhar dinheiro com o
suor do nosso povo, quo
atentem contra o nosso
povo.

<Uma das coisas que
caracter¡zaram o tempo
do colonialismo era que
cada um cuidava de si
próprio. Se alguém rouba-
va só os coitados é que
eram apanhadost, obser-
varia o pres¡dento Lu¡z
Cabral, para logo acres-
centar que (naquele tem-
po quem croncavar eram
os Pides.

aOueremos uma terra
em quê cada um trabalhs
e que usufrua do seu
trabalhor. Luiz Cabral
manifestou a esperança
de que todo o amnistia-
do demonstro, de facto'

A doençr

de Wrldenstrom
mia, a doença de Waldens-
trom não 6 deste tipo, diferen-
cia-se dela por carácteres es-
pecfficos. Primeiro, ela não
tem à primeira vista um as-
p€cto generalizado, mas limi-
ta-se a oertos tec¡dos ou ór-
gãos. Além disso, começa ha-
bitualmente por se localizar
nos gånglios, no que aparece
como um t¡po especial de sar-
coma, formação tumoral de
que €stes órgäos constituom o
lugar privilegiado de enraíza-
mento. Mas não tarda a alar-
gar-se ao baço e à medula dos
ossos, evolue vários anos, e
sobretudo, expõe um indivfduo
a riscos de acidentes.

Até então, a doença de Wal-
denstrom continua prat¡camen-
te ¡ncurável. Todos os trata-
mentos revelam-se ineficázes
perante a evolução inexorável.
Pode-se apenas atrazar o tem-
po de desenvolvimento do mal,
determinar as melhoras e pro-
longar a sobrevivôncia. Mas os
casos ds cura são altaments
improváveis, excepcionals, e
inexplicáveis quando se regis-
tam. A doença pode ser trata-
da à base de transfusões san-
gufneas, de hormonoterapia
ou de <cortlsonar.
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